
� WASHINGTON,4 (V.P;) ,
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te-s", -americanós sôli(;itar�m ao, governo"que coloque o programa nacional, de projeteis e- sateli-

tes numa base 'de máxima 'urgencia, par�": ;i1frentiü' viéticos. O senador democrata Jose, Omahoney exortou m esmo o presidente Eisenhower

a convocar o Congresso em Sessão Especial, Entretanto a Ca sa Branca declarou que ,0 presidente, não projeta nenhuma conferencia especial sobre o ássun­

to; . pois o lançamento do segundo satelite não' constituiu S1:1I' presa, já que estava anunciado' com antecedencia pelos Russo s. Por sua vez, secretarío na de-

fesa,Mceroy, disse 9ue o programa norte americano de' sat.elites\kª- está sendo executado �b pressão, e não poderá ser acelerado ainda mais.. ."",
_
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, ��O! 4 ,( l!. P.) -'- �té o �mento" a �fl�à não. �e conhec�m pormenores sobre a d emissão do :vrinistro da �ustiça, sr, ' Nereu , .

Ramos;. ja. anu�cI��a dura�te_ ,a �o,lte. em edlça',;, es�e_cIal pelo ����rter Esso. S��::!-se ape n�s que o titular d� .JustIça apresentou seu o,pedido irrevogável de demissão -á noite; .no Paíacio das Laranjeiras, ao presidente Ku bítschek. O novo Mínistro da Justiça c o.sr.
�

E1�XIC0 de Aguiar. Salles, a�tigo d�p'lltado, pes,�e�i,�t� pelo�Espirit� Santo, eX'-Secretário-Ge�al do Diretório Nacional do p'- S. D e 'atua,l Idiretor da Superintendencia da Moeda e dê, Crédito -Sumoc. Q.. sr. Nereu .Ramos -dever a voltar para o senado, onde representa o es-' o

tado<d!:_É'�!lta ,C�:üarina. _'. Rio, 4, (E.) _.- At:é ;�': momento,ainda.t\pão foi assinado o decreto que nomeia Ministro da Justiça o sr. Eu- I
rico Saltes, ria vaga deixada pelo 'sr. Nereu Ramos. 'O presiclente:J(ubitschek partiu ás oi to e quinze da manhã.de hoje para São Paulo, �,-; , a f�lm de assistir às comemorações do -centen ário da cidade de S,? Carlos, e so Voltará a e sta capital às primeiras horas da tarde. Ad,: �

o(n ,'" mite-se a possibilidade de ser o decreto assin ado a bordo do avião. '
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rio �y - o MAffi ANTIGO DURIO D�TA CATARrNA N! 1.31 9&.

t 1J��111 iPE�11 ,Rn,�� I ��GUNDI ]lT�UT� 18TI�Cln
-.

PESA QUINHENtOS E 01'10 QUILOS E GIRA EM :DIRE(ÃO :CONIRARIA AO' ,AN·
,.TEIRIOR - LEVA A BORDO UMA (ACHO'RRA 'CHÁMADA ,"DAMKA"
I MOSCOU, 4 (u.pj pêriorea dá atmosfera, as- cie da Terra 'val além de mo ao 'quadragésimo aní-
'-'De 'couformídade 'com o sim como do estudo das con 1.500 quilômetros, O tempo versárío da grande revolu­
programa Ido Ano Geof4'8ico dições de vida lÚ'S espaços de revolução, completa do ção socialísta de outubro.

DTRETOR: - RUBENS D)!l :ARRÜDA RAMOS T GERENTE:
Internacional, concernente cósmicos, um segundo' satê- satélite é de mais ou menos -.A cadela que seguiu a

EDIÇ'AU DE HOJE: 12 Páginlllo - Cr$ 2,00 - Fi.ORIANOPOLIS. 5 DE NOVEMBRO DE 1957 ao estudo das cama'dua su- lite artificial da terra foi 1 hora e 2 minutos. O ân- bordo do segund-o satélite
lançado na RSS, à 3 de no- guIo Ide inclinação da ôrbí- artificial soviético chama-

'. '-ARTICULAIl DO MINISTRO DA JUSIIÇATR,ÁGIC�ME,"_-TE. MORREU,O �ÉDJ(o',P ve��s7�egundO satélite cons !�,u�Tar���'���d!Of�q:r���:.' é se�'D;g��:� soviético €.0-

do Sa:t truido na URSS. é constí- , Segundo os dados dos municou
'

as quaffo nações
•

. 4 (V.A.) - Um méd-icoao caírem na tarde 'de, hoje do I A família que desapareceu .'0 dr. �els.on Alves'
. s. n �s tUild10 peloúltimo andar de aparelhos de medição trans- raembros do "Ano Geofisico, RIO,

a'e dOI·S. filhos menores
'

de um edifício em cons-' trâgicam'snte morava na rua Con- tInha. dOIS f ilhos, Mare]
e.

a �',#LUI- f t 'I t d ) 'd 1 Ia sspcs -

8 ° andar 12 d d ae O um ogue e puo a . or e eva

r
míti os pe o satélite, o fun- nter.na.cíonal" informacõsssu

_
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_ na TiJ;u�a, nesta c.apital , 'de de
. Bo,nfim, 49�; apart 4?1. �a, de ,16, e anos e,I a,' .� .

t t d díd A��&.l�""�'�� tluçao
-t horrível e ímedia- Pertencia a alta sociedade carro- Jovens sempre acompan�avam ms rumen OS e me 1 u., cicnamento da aparelhagem p;-e.hmmares sôbre a traje-'

�''''·�S.·���l r�'� .� tiveram mor e

a rua An- ca O dr Nelson que era cardio- seus' pais na visita ao I$_!lrta- bordo, do satélite se acham científica e o controle da tória provável e as emissões

I. ,I'ta..0 fat�/e P:s��� nonde estão lo�ista, �tendi� ',particularll1ente mento em construçã�. Ho.*, P?' aparelhos para o estudo da I atividade vital do -anímal de seu novo "saté'Its artifi­
. .

I
tomo B�SI 10 n .

"d' O d ao ministro da Justiça. Sua se- rém, fugindo ao hahito, o�' ·dOIS radiação solar no domínio prosseguem normalmente.' cial da Terra" - anunciou
cOl).struIndo um pre io. r.

nhora d IIka era cunhada de resolveram ir 'a um cinema, pelo df!s ondas ultra-curtàs, uma O segundo i'atéEte artifi- esta manhã o presidente da

N- 'um chavão -nem Nelso� Alves dOtS Santtos EcomtoPdroa: um h:mã� do �r. Nerêu Ramos.
.

que escaparam da morte. aparelhagem para o estudo cial passará sôbre Moscou comis'são norte-americana'
ao e

. ra alI um apar an�en o.
-,,' '.

\ �

_>.!_ "$, "
dos raios cúsmicofl da tem- hoje, 3 Ide novembro duas dOkA. G. I.

f
.

BCrev.er se en- ..
os donlI'ngos e ferIados sub'a ao '.', ,. J

t d' -

d '

é 111<\ ayor ln
.

-

pera ura e a p,'e"sao e e vêzes, as 7,20 e 9,5, egunido os cientistas do
tre os mais assinalados va- mesmo para ver como iam as radiação Roentgmt:'u. Os sinais áo posto emis- Observatório Mul'asd deobras. HQje à tarde, em compa, O t' I't t t f"

'

C b'd
.

lo'res moços 'de Santa Ca- I k M I I d'" I
· sa e I e .::omp"r a :lm� s.or unCIOnam na frenuên- am 1'1 g.e,· o "grHnde �,put-nhia de sua senhora, d. 1 a u -

J '-I'd
'

J'
-

n us ria b Ih h t"
'. ,

tarina, o nome do' Prof�s- le'r dos Santos e' dos filhos Elcio a) I era o apaoa, .
em um apare o erme 1- cia de 20.000 megahertz; nik" teria sido !imçado na

M· d' . R-e'g's' e ;Marcele de ,10 e '.8. anos res-
camente fechado no qual se são emissões felegdficns da direção oposta à do primei-

sor Osni de e elros" 1_. h-lO' IpectAvame�te, o facultativo diri- Munl'tl'pal de Pesca
� ac a um eao, com um apa- 'c.u,ração de ,3 segllndo, com ro ançado pela 'fJRSS,' istoMadrugou Ilo ,t.,rabalho li lho d COl d" amonto d d'

, .
,

1
.

g'iu-se àquele local e tento\! che· re e I 1(:10n" uma p:;msa à mesma ura- e, para o su ao mv.é!'l de
por. � �e fez. �rpfess.0r de

gal' ao 8.0 paviInento pela ·pl·an- � 'iI, de ar., reservas .alhnent'Ícias ção. O posto emi3sor 'fun- para o norte. Um porta-voz
S Ciologia, con,quistou a cá" cha elevador'a que serve para O Japão, que u.Jtiwaplel1�e alimentação, em todo.s �s ,lalses. e instrumentos para o es- ciona na frequê·tria de .. do Observatório diz qn.e o

t
-

d '( s em 1956 com 29 mllhoes e 330
t I d' t d' Ó' .

'

conduzir materila1. Já quase na, passa por un! SUl' o e progl."
'J d 't

. NIl ano
UI O O proce lmell O O am- 40'.00 megahel't'7. e, emite novo satélite parece afas-::r

so n.a indv.stria de pesca, já está !lU I tone a as me rIcas.
I

' . .

1" t-Ialtura _do 8.° andar a viga que antel'I'oI', a pr'oduça-o fÔl'rt d8 mf.a inos te'spaços roJlsmlcos ,e, unpl slma1, cQntmuQ. dar-se, ce:qda vez �nais para.

lidel'ando êsse setor de ativida-' tI'sustenta-va o cabo da .. prancha,
. 26 'lho-es de toneladas ma men e, apar� lOS para e o ançamen () coroa, o o su e admite que .seus si.

b· f d
.

'des no mundo conforme recentes apenas 11U •

t
. - .

I' 't dI' t'I'
.

que rou, azen o com' que a ',. 'J?AO-'revelad'as No Rio, como no Nordeste, a a ransmlssa.o p�\J::a a ter�a (e eXI ,o o segu:;u o sa ,e 1-: nal's ·possam ser ouvidos es-
mesma e seus ocupah.li.e!>.,i�l1 estatlstl!!aS da -

I' _.-U:uação ,de apenas algu11s bal'- dos dad?� clen�lf!co� 0btl- te da Te,r�'a, ron.ten40. uma ta tal�.e. Esses I?inais 'fo-
cair -ao --p-iSo 110 é.Ilfficio, pereéen: na :etrniao qu'e,""",:-a�e-,,rett I"a<..e-m

COS modernos ni�ônl-G')S Pl'ovlj:�a-Ildos: .dOIS postos emlSSO}'es ,aparel�a�e.In" e.lenh.fH:� e ram captados em Cambrid-
do' todos, RO���ienta um órgão de" divu1ga- rl>lU, pela efÚliênCÚl�_!!.o" novos �unclO'mmd.o, nas 'Jreqnen-, l1.m al1l�al,. cob"lJa, o's. Clen- ge às 5,58, 7,45, 9;86 e,' ...

'

..,( d çãó d�-ssa entidade irÍtérnae:o)1al ll'létoflO:s" b�ixa no preço 'ti., pes-. ��as de. 0,�.02, meganertz e ,tlstas a�pJl�m o �studo do 116,26.

�1K V1Slla' - orpo" O ,que o pescad� contribuiu ;?ara a cado. "., )Il. iliV'rtl&_5,mega!\l€.rtz. ,(7 m�tr�s ·espaço 'cos.mlCo; e nas cama- Os ci,entistas e engenhei-
,

.. _

'_,
�__ -- ,50 e 15 llte� de c9mpn- das superIOres da atmcsfe- ros SQvi.éticos dev€1m tel' in.:.

"Emb'lI;"··x·a:d'or - [a--'n�"a'a"� 'riK''t'H{�TCS·.;.ftI'"�?o '�I1t:O'=' � K'Aiti-" ,"mentl) !te OIU,iliS.· ifi!1;fs 1:)u ,ro.e" "Yá',;-....:._�_ ",.' �ent:yj.cL_i,Ín:L110VO tipo de
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, """. . O s.ateh�,�qJltém,;,}gua�-, Pl'eSel}te�e�tP., o\_proc{ls- � .car,burante para terem

o presidente Juseelino Kubi- A ?ot.ícia a�ai:xo, pUIÍI!é!\da pe-' 1110s" entí'ar' em 'contllto,. ?om ,'a mente as- fontes rle energlà SO'S dos fenomenos da N:ltu-

\
l?..Odldo lilnçar um "foguete"

tschek visitará hoje às 7,30 ho· ,1.<> ?Iáno C.arlOca, do RIO de Ja.!

;erra.ç.ã�s��ran��vir�roa f:'��cê: elétricll necessá.rJ·U. O pêso reza não estudados que se tão' pesado como deve ser
de seus bens, renov;tn®�a' ras na capela' Santa Te'l-esmha ,neuo, em dIas _d.ad,7eI11dalla p,a,�tsa, I Aopr;lelsasai'vos senho;es" global dessa Iq)at'elhagem e produzem no C01'lmos, tor- o segundo Sputnik levando

f· d d to S 'po 'T I N d da da-nos, uma, 1 ela o espUl

0'1
' .' d

-

'd 508
� I' d
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b d
"

ao '1m o man a . e -

no une' ovo, o corpo o em·, ,

't·'. d'f.'
' Levado ao comissariado de po- O clj.o e e ,J:i tone a as. nar-se-ao maIS a�esSIveIs ao a oli o uma cadela e tudo,

'd b' d G b
.

1 L da de'cano humons lCO o lances. .

S
.

d d 1 d b h . .

bre e honrado era antes o alxa or a ne an, .'
.

. -
,

-

," Jicia o "mensageiro' de Marte" legun
<> os .a( os M, O - ornem. quanto ela precIs� para VI-

seu quinquênio, pobre e do Corpo Diplomático no Rio. '

-Paris, 4 (U.P.) ..::... Tenho uma f�i ide.ny�icado'. 'como sendo o s'erv.ações" Ü' s�t�:ite �'e.ce- O pessoa! dos
. ins�i�u,t?S I ve.r

- ideclarou� 0, prof�ssor
honrado continuava depois �aSnt!esg�jO�e:�b��!ig���f��::�� mensagem urgente para o Presi, ! cornerClal'lO Dame! Praga, de d27 bdeu �ma vdel08cI0dO�'Ode OI btital ge ,pe&�t'3I�as �ICnbtfICd·as,. �I]de,o Idtokawa •.

113 Umye�- ..

I ·t
'

t· d República - declaroü- anQs. O ci!:so termIno? com a
..
e- e cerca e. m,e ros os escl'l orlOS ,e es u O's, SI( ane e .ToqUIO, especIahsdêle. E por isso, o e el o!a- junto ao govêrno brasileiro se-' Clent ell • aaos guardas do _ Palácio cisão do .comissário de n}andá-lo por segun'd<>. De apôrdo -com os experimentadores; o pes- ta de "foguetes:' < •

do do município que admi- rão trasladados para aquêle-país donO �IiséU, um indivídu.o que e.n- 'para ,casa, uma vez' quoe, com- ca.'lculos verificatlos ,e pre.- soaI da.s fábrica:s e 'I.).�inas -. O dr. J,Qseph. Kaplan,,

r
'

,loRbdeeeS.el''e-r,el.a,lO!'z"arfa0.
o

.ops'rfUe,n.,Seria:.i;,'.' "

't I � 1 b
-

d dnistrara, julgou-o em pel-. ve:rgava estranha :vestimenta
I pul,sando os Y:x os egaI,,' _a au: CIsae os por o Sel"iaçOeS 1.- q�l� cl'la�a!D. I) S'�glln ° sa- preSIdente da, Comissão

to eleitoral imediato,. dan- prêta usava', um

c-apaCfte.máS-·1
torldade verIfICOU que nao ha retas, o af�_stamento ·máxI- tehte artlfIcIal da Terr2. de- NGrte-Americana do ANO

do-lhe a consagra®ra vo- cara 'e tI'azia às costas um car' na lei nenhuma p,:ma�id�de con- mo do, satélite da fluperfí- clicam o lançamento do mes- GEO'FISICO INTÉRNACIO
o fez deputado taz em que esta,va es,crito: "Cabo t:>1'o hUl11o� op"b1'll1cadelra, sem NAL, publicou êste comuni-

::�::u:�e O alto padrão
"enle da Rep

..

u'•
de Marte para a França. Quere- tms agressIVOS. .

�bjelo�eslranho com form,a deô,o c.a��: projeção na sua órbi-
moral da sua gestão no \I E n e r g II a' E I 'e" I r I' c a '

, Ih ta de lJ.m segundo satélite
� .:

, ""J .

Nova Iorque, 4 (U.P.) - Des- " ina de ovo, era verme o como
executivo lageano até os ad:

"'1_ T
- pachos de Levelland, no '!stado o sol do crepusculo, e de�etivol- russo con.stitui um notável

versários o pr.oclllmam. A,?,s 11 lea· urea NOVO R.EGI.ME PA'RA ",.AS EMPRE",SAS de Texas, dizem. que as autori· 'via velocidade sU1!.\lrsonica. Vá. acontecin1ento eÍentifico.
tripeiros da calún�a, quart-' O dades estão Investigando o apa·

I rios automobilist_as dizem que a Atribuímos grande interês-
Ankar{l, 4 (U.P.) sr.

, recimento de mais um estranho
I
influe,ncia .. do ,misterioso apare- se ao 'fato ido satélite ter-si-

do o a_cusaram da vendã de
Djelal Bayar foi reeleito', pela Deverá ser reI�tad'o .ainda esta , Seu relator, o ·de:í>u.�ado l\1a:-- objeto voado-r. Este que foi aS, � lho -fez cóm que os motores de ,�. O laJnçadó no' "lUadro d:a

máquinas da Prefeitura, res-, grande Assembléia Nacional, se'mana na .. 'Con'llssão de Consti", tins Rodrigues, como; concl.us�o sinalado no estado de Novo

I
seris C!lrros parassem. e os fa- participação sovjética no

pondeu com ros editais das presidente da Republica. turção e Justiça da CâllIaraj o do parec�r, .

sugere a C��I:ISS�O México e no Oeste do Texas .du- róis, se. ap�gassem; � .q'!le a�ri. prolgrarna do Ano Geofísico
concorrências pÚblicas, pe- Essa reeJeição foi a_!lunciada projeto de origeni go�erlÍ.a,m�n-: um substlt�tI,vo, o qu�1 �lIas ,nao rante a noite atrazada; tinha for- buem a QlÍdas magnetlcas., Internacio1nal. \, Informaçõe:s

_

/
' 0/ na capital por 21 tiros de ca- tal que dispõe sôbre o 'l'egime foge das lmhas geraIs do ante-

__ preliminares destinadas alas quais as vendas havIam
nhão. Os 413 deputadQs demo, econômico.financeiro ,dos servi' I p,'ojeto governamental. auxiliar tôdas as .,nações a'sido feitas e provou que cratas presentes à Assembléia

ços de ene�'gia elétricã. • I -
.
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NIM' localizar, o satélite e ar.om-

�:�v:�:::�:e�::amn::e:s:� :�ç�::Ih��:��I�;:::Ji����:a�::.
.

India, quer comissãõ lripiíêê pára O (ONCE O· ,. �:::,hfu'��:i�:�i:t;;��j.ã,!:,�
rias. sim seu te�'ceiro mandato conse- .

-

_
'

I A t· tem com ção artistica do rítimo e da di- ef�t,consequêntcia, que "dserá
* >I< cutivo. Em 1950, após a vitória f

.

d rmamen O
presen ou-se, on , el a permu a comqu .. , ra-

azer esa d esso o Coral de Câ- 'nâmica, mostraram as gran..d.e.s " .. ,. d R
* do 'Partido Demdcrata, elj) foi '

"

" gran· e suc
"

l'd d d' d" t
geslmo 'amversano 11 e-

'Inves'tido pela primeira.. vez no
. mara da Universidade do Rio qua 1 li ,es a Jovem lngen e, volução de outubro, decla-'

• Naço-es Unl'das, 4 (T,T 'p ) A' bre o -desarmaI,l).e·nto', ur: a s(>1'1€'
G nd� do Sul no nosso Te'atro com perfeito .domínio, num en- '

'f K kh k'OlaI's alto\cargo' do Estaao. •
u. . _. 'd ra c ,'. rOu O pro essor 11 ar me,'. t de entendas .à resolução OCI en

AI d C Ih t n'd aflUI' trosamentó perfeito entre diri-
Com 72 anos de idade, ,) presi- delegação indIana apr�sen Oll varo e arva o e o -, sem menciorrar liata. que a

.

hoje à· Mesa da ,Conüss,ão P,olí: tal. Essas emendas teria�Yo CO'110
do "ao,gra'ndioso concêrto grande gen'te e coral.

,

.

t "I b bA'"
•

dente BaYa1;..é filhó de·um 'pro- d 'efeito.introduzir a, idéia de.co:;. .

Com esse conce'rto' s'e repetI'- Isegum'� ua -e ,e serIa
ld

. ' .- ticá da Assembléia . Gera:l a número de péssoas de nossa so. I d t d'fessor de uma a ela na reg-IaO ,'. d' missões' j;J:i:plices (Oeste', Leste,. ram. as palavras muitas vezes ança a no ransrurso o

de Bursa. FOI um' dos fundado- ONU, que esta
\ examm�n o os

netltro) e a concepção, soviética
ereda'de.

.. mês 'de novembro. Aérescen-
.

d' os textos da resoluçao so- O' -Coral q,ue se apresentou pronunciadas: .!'Não há instru-
res do Parti-do. Democrata. !Vers

'. .relativa a 'úm' compl'�m!sso das ' tou O cientista soviético queconl altas qualidades artísticas, mento que supere a voz huma.
"nulnel'OsoS ,Otltro� satl,',II'-Pote�cias. qu.e dispõem .de, arDias.. " '" "interp.retando um programa' ra.· na .

'

atômicas pãra que" n_ão: utitizç_m ro, 'colhido�ao tesouro da musica I
.,

.

tes seriam lançados, dentro
es tas armas,' medieval agradou plenamente' a Desta ma!leira, mai� uma vez ': OI quadro' do ano geofisico",

N�o "p�rece; "a prió.rt", que os seleta pl�téia" que' -não lhe rega-los
.

fl�rianopolitanos �iveram e que "poderia s�r ,la;uç::do
.�, :autores da resolução oc)dent�, teou aplausos. Sem entrar em de. oportumdade de presenCIar um dentro em pouco o prlll',elrO

'que rejeitaram essas idéias, pOSo talhes nos momentos da execu-. espetáculo deveras grandioso. foguete pai'a a 1\1(1".
sam cónsentir em incorporá-las _,..

'-"-

em seu proprio, texto ne,TI que

F N M t.·· .,�.'",",�.esta tentativa da IndiaJpossa "ser .

," fi

������!d�'i:';:;� inreCiivel. ecolJDia� de· divisB3
ção' em porlugal ii

cessivas, até 7.200 unidades ,por vem pr'lstandQ à capitalização e

LISBOA, 4 (U.P.), - O pleito no Do último'número de P N, co-

ano. A térceiJ'a etapa será dedi. 'ao treinam�nto de nlais de du-

.p.a1's encerl·Ou.-.se as 17 ho""'s e o lhemos o seguinte: I .. _ ..... ' .",
t

-

D'
'

ta f'b'
,

de autopoças..... . .

t
-

cada à fabricação do. mo or le· zen s a rIcas �

".
mI'DI'stro do .Inte"'or declamou à "O .Conselho de AdmInls nçao

IOf t t d aU

'd D I seI, inclusive a fundi.ção do blo- . a uramen o a em.p:res?l'ln'pr'en'sa'que' as eleI'''o-es havI'am ,do Banco Nacional e esenvo'
b

-

t'... d co. De 1,957 a 1'958 li produção. com o t;Jovo programa, su Ira a e

se' desenrola.do no'rnlame'lmente vimento Econômico aprovou uas
" , .

b'l'- d
.

f será de 3.200 caminhões, subin-' quatro. llOes ,e cr.uze.Ir.os por
na"o 'tendo sido registÍ-a()o ne- operações de cl'édito em avol' .,

O t d d d d
F'b' N' I d U + S do para 4.800, G,OOO_e 7.200 até

I
alIO. aumen o e IVI en os

nhUIll ;n'�I·dente'. da a rICa áCIQna e ,"'.o ..ore , I d'
, .

, '
• 1961. " . -

. I resu tante esse acreSCllno nas
,

'B d resen que permitirão à empresa 'o au-
, . .Em raga, Qn e se' ap. -

t d 'd -o de cami- Além de apreciável economia vendas- tera Igualmente Impor-
taram' 6 candidatos da, oposição men o a sua pro Uçl\ .

"t t
-

� •. d
os resultadtls oficiais parciais, nhÕes, a nacionalIzação, final do de divisas 'qu� � projeto' propo�-I an e rep�r.:ussao eCQ�Omlca,. e

9 360 chassI's F.N.M. e a fabricação do cionará ao paIS, o des�nvolVl- vez que vila aum�mtal o capIt.alsão os seguintes: votantes: .. ; A BANDE d
..

d d.

t D' 1 a 'ste adaptado.

\
mento nãs atividades da F.N .M...o ". ,

e acor o com o lS,_
União Nacional, 9.033 votos; mo or lese e

, 't' d L
.

2973
Opos.ição, 3Z2 vetos. O projeto a ser financiado pe- contribuirá para o fortalecimen- pOSI IVO a eI nr. ,�ue

1 d b'd lo BANDE prevê á nacionaliza. to da infra-.estrutura dos sub- man?a �ecolher. ao. b�nc? as �'!.n-
- S�.gun�o, l·eil.u,ta os. rece 1

f
os

'I" h-o "do. F. -N:M' em '. contratadores' da ,indústria na-, .portanclas a dlst-rnbulr ,a, Um,l\o,
do InterIor por organIsmos o .l' çao (O eannn ao, '''. ;..

.

<

,'.
'

•

.

't 1 d' ,. d
'

ciais, fi partiCipação eleitoral os� 90,30/0 até 1960. �):�:oi:lUÇão será
I �ional de.>1�t�movels em ,v2a� de -'iial�1 u o e Iemunelaçao e ca·

cilou ent� 10' e 82 por f,ento;' Laum���ada em ,�re�";'�e,taJJa8",_SU'" llllp·la:, �,a�ol·,��,.Pi.��ll·o�,��!itl�X�Il�IO�q�,u�"e�.p��'jJ�

nas. Antes de assumir II

cargo fez declaração oficial

tedra em memorá.vel con­

curso, no qual atraiu vi_v'as,
admirações para a sua cul�
tura. Aclvogad,o, em' Lajes_,
grangeou alto e merecido,
con�eito ,prôfissionaL In­

gres.sand'o '1!ll vid..a .púb'lica:,
a sua "candidatura a ,ptefe(-. ,

i�,fti! !f!and idade seira­
na saiu aclamada das UT,

•
Na sessão de sexta-feira

última da Assembléia quan-

,d? d�fendia sua dignida_de,'
o Prof. Osni Regis ;recebeu
'híequivoc�s. Ilemonstrações.
de apreço e consagradores
testemunhos da c';nsidera-

tem ,seus pares. Vozes .de

Comércio e Di,ersão dos.Que Vão, "­

Pranlear os morlos • • I

. ção e do respeito em que o '

todas as baricl\l!as e vozes,\

Pllrtanto, dos setls. mais

voluntariosos adversã.rios,
ali se erguel!am' p,ara levar-,
lhe solidari'edad'e e con­

fôrto, em c'omovedora'uni:
dade de decisã�. DemoÍ(s-
trarllm os representantes
do povo, sem preocupaçÕes
partidárias, que acima das

próprias injunções políti­
cas estimam e 'proclamam
os valores morais. Esco­
lhendo o mais' sevéro dos

tribunais para julgá-lo,
o Prof. Osni Regis ,dêle saiu.

,engrandeCido,
�

com li sim�,
tença de ,homem d,e líem,
qU,� é o q_ue sempre 'foi,

CI.O..
so

da.
sua' dignidade, da

'ISUa honradilz e imune às

�����.��.,. dlls � del)tes caria, �"
e. q'�iseram mordê'- �"

" ..5:; :'.1.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o 88linqueatl I ABllllbã. I··
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.

h passado longínquo algo tas do pas;sado, os conceitos"
. l:�es � rm o

I
inerte e corroído para re- preconcebIdos que ° tem-,Quer no setor social, po- ,

.

,b tit
.

po .afin,al destruiu nu.
nca

lítí I medrar ou su S 1: uir as
,

,

1 lCO ou em qua quer ou -

.
. _

'

tâ poderiam sanar os defeitos
t di tuai t d ímperfeíções momen aneas
ro, nos, las" a uais �. o J

, , di I naturais do mundo civiliza-
sofre a influencia do mun- I de nossos ias, ,

d
do mode�no Negar o mo-II Os povos civilizados, na

I 00, d .

t exem-'
"

-

I d esajus e, por
dernismo seria certamente, verdad:, estao onge a

1 alimento sem "ara-
Estreito, 26-10-1957. ,., f' t d amam a P o, o r-

f
. insensatez, serra vive.r en- pe.r eiça,o; o os. ,.m.. ,I Ielo dos inú4--18' sociais,Comunicamos a quem interessar que, Oi o se- d

"""

/I ." tregue ao carrancismo e vida e lutam por las m,e- sem dú"I'da e' mais uma'
guinte Q' resultado da, "Ação· Entre Amigos premo- -v

vida por êste Clube, pela extração da Loteria Fe- negar
_

a ne:essidade da lhores, 'mas
_ enq?anto �o2l- ârnperfelção-.. é mais um

deral desta data: evol�çao. Nao podemos, ver h�tas na? .ha perfeição. produto deplorável da nos-

1.0 Prêmio n .o 083 _ 1 Aeromodelo "Electra" p��,l�s��esmo, buscar no As coisas praticas e obsole-. sa civi-lização - ou pelo
equipado com Telecomando ,,,,' _.

s 'p' A'� '" R T I (,I i,P -,A' ,ç A- O �enos n� qu� 'diz respeite
, "Tippi".'

.

" -', ' a evolução desse mal apa-

2.0 Prêmio n.o 300''':'':'.'1 aeromodelo': "Blaék João Lemos
.Lrentemente incurável. A

. Chifon",
.

d e} i n-q u ê n c i a nos dias

, O,.:' portadores, do�, }i�het-es- correspondentes "

,',
. Sen�ora a�ais+:..� u� �ra�íssi�o .���D1TO.ltA "O ESTADO'" LTDA.

poderão procurar. seu,s prêmios com o,_('r. Otomar l" j'"', �. • 1
v létna�.üÇdo uao

I
'

-- -
"

>--... ...
'

'

h 'R' '1'5 d N
' b 1")6 A"'""'E t eit

11 ucipam.aos parentes- e pessoas de suas �coes ' d vidosa Fale-

é) &
._, -_ �,

Bo m a ua '.f e ovem ro, ,c:;,
- - s r...l o.' -. '.. ' , � .... ,e menos U"i .

'

,'- "
-

-,
-j

,

-

"

__;_ J n�)�Clfnento,,"pe��ell!J,�IjI-o'PAULO�""KrO. ocorrtdo porém do menor ',.�
-

_ :".:::",,';"._:.::
,'J.

i�'
v

,
'/' ",.'!O -j�a 18.�0'.c�;�lnte"�r7í;'-Maternidade'<ir. Carlos ::t�dOnQdo,' 'daquela cria- ,

.

,

.

I • , "

�
"01"'e'

. "<-". �"'.::tr. , ,

d
("'.,•...,WII..,'W..�'-

.
.

''';.... ,' �'_

.

__ ',/1'
L' �1 /:t., �" , j.'---:';.'! ' tura pequenina espreza-

-i
,- '\-,,, ���,. _

:_ � �L�l, , ,-,'. 'I�' Ff�1*an:Ó:_P9,�1j!��� ?er��57.\ �
I

\ 'da, mal!raPilha: que forni�-
"

��a Co��elheir';< Mafra 160.
,

,
.,; ,.:�}";. .

\

I
-,

C":ul'��e:·tl�'ll",·:Ü'W���_;-Ca' ta'r'I-IOen"s·;e- �:d�� ��o�:�o��::e;af�= 'l'e�:f::r:�ç:0;2elegr��:� �;��ID��' ,

, <,� I".· :
'

,- i', "
" vras, no baIXO mundo onde D J R E'T'O R

-""'1IIiioi...

"

_.- � ,'- �
- im:trera () , vício � a corrup-

\
'

,

_

t ",
"I 'E'poca:

.

ção. Ele' que não passa de ·Rubens de Arruda 'Ramos

.! " ;EÚ{AiVr:Es DE �I\DMISSÃb: Realização: Dias 2, 3, 4 um produto do meio sórdi- Domin:osEF!rn���esTd� Aq�in:ó'
c' 5 !\8'�'rleí'éB1bro.' às 14 horas. do, dos cortiços, do� afa-

FALANDO CLARO- - Dizem que Florianó-'
.

·IO:Scrição: 16 a_29 de no'vembro. ve1amentos, onde a vida é
I Osvaldo Mel!���v�O?A!!i! .,- 'Braz Silva

poli� é hoje uma ,dà� Capitais do Brasil onde a vi- i)OCUJ\1:ENTAÇÃO: Certidão de idade' (11 anos até uma sequência de misérias
A1,l,lré Nilo Tadasco _ Pedro Paulo Machado _ Zuri

da é mais cara. 31 de Julho de 1958); J e de sofrimentos, sel�á cer-
1

Machado-
Ha', realmente r, "'za-o par_a tal.afirmação, prin- At t d t d

.

I
tamente·o deli.nquenü: de I

"I • es a, o recen e e vacma ;', I C O L A B O R AI D O R E S
,çipa1mente, quando corn__pàramps" para citar CopiO I Ate�tado de s.aúde;

. amanhã. ,� ., '
-

,

I' d' 1 'I g de casas ", ,'.' " ,,' Por 'ue na-o eVl··tar ,o au-
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo. Rodrigues Cabral

ex,emp o lrrespon ive', os a u ueres "

,

. Atestado Ide curso pnmano completJ Ol, de ,q -:
1 . '.,- Dr. Alcides' Abreu _ Prof., Carlos da' (;oo;;ta Pereira

. Além dos preços, a:ltós de tôdas as utilidades, - '. 'q '"
•

I t
.

. mento s� pret:!e\ e...1tes "
. .

temos ainda· para piorar a situação, a disparidade I
cUl _r),(��UlV� e,� e.

,
.

_

" .' dêsses 'pequeninos inteli- -, Prof. Ot�on d�ça - Major Ild�fonso ;Juvenai ....!.
.'

� f � 1. "cos .00 COCU1.lentos isentos de selo, mas 10m Ílrma
? 'p -., ! _ Prof. Manoehto de OrneIas -' Dr. MIlton LeIte da Costa' \

de preços (embor..a sempre, altos)' com re erencia ;. t 1- 'd "zes. 01' que nao ampura,
, .

'.'
_

'

f
". /'leCpl..ecl __

a. "

11 ? .� Dr, Ruben Costa - Prof. A.. Selxas Neto,- Waltef
aos medicamentos armace).ltlCos. Inserido: Cr$ 100 00.

os.
.

d
- r D A P' t d L A' •

C bIT
.

No mais, sabemos como vão as coisas. .�,
' O menor abandona o nao "ange - r. ,cyt: In o a uz - Ci a ra elve,-

Qualquer ordenado, hoje, torna-se insuficiente "
II E poca:

_ . _
_ pode ficar à mercê do âes- Nald.v Silveira -'Dctralécio Soares - Dr. Fontpurll

para resolver os problemas de cada indivíduo. ..BXA�ES DE ADl\HSSAO: Reahz�çao: 10, 11 e 12 caso e da indiferença. J\l[ui- Rey - Nicolau Apostolo -- Pasehoal· Apostole
.

Fala-se, agora com muita inssistência. numa de le-;el'eU'o;. _ �

,

. .' 1,
I
to se tem dito') a respeito" P U B L 1 C I D A D E

pr?v�dência que viria pelo menos, equilibrar, esta- Ins;rJçao: 1� a 31 ue Janell:o, �as 8 a.s 11 horas; dêle; mas, na verdade, pou- : Maria Celina Silva"":::" Aildo Fe1:nandes - Virgilio

cionar fazer parar pelo menos, nessa alta constan- Documento�, -etc., como aCIma), -

I
co se tem feito para livrá- Dias - WalteJ: Linhares

te ,e àté -em certo ponto, criminosa, quando se ale- :t<-;XAMES ESCRITOS: 16 a 30 de ,ov-embl C!; lo dos males que.:> rodeiam, t P A G I N A ç"Á O

ga 'como causa, o excessivo e abusivo lucro auferido F.XAMES OR ",JS: 1 a 12 de dezembro.
.

_ ., da promiscuidade' degra- {lHegari9 Ortiga, Ami'ltón Schmidt e Algemiro SilveÍ'ra

desde que o produtol saia da fOIite até às mfu>s d0' I NOTA- Quem tIver faltado a ex�mes pOI' doença( d�nte em qu�� vive. Hoje, C L � C H :e R I, A
consumidores. fará Of'. exames de 2.a chamada logo Ilt:te estej8: rt'-Sta- I ainda é teulpo; amanhã, Valinor Pereiu

Agora, lemos num dos' matutinos' cariocas, o' � beleÇÍrlo. Quem faltar por engano, atr�so) etc. ,perderá I ta1vêz tarde demais, pois R.E P R E S E N T A N T':'E

'seguinte, que se refere especialmente ao. motiv� !:1 prova e te:rá grau zerQ. �Por,t. 50� art� 61, § 2, lj;ltra C).! terá êle s:. trans�ormado Representações' A. S. L�a Ltda.

da�, greves. Entretanto, a' medj,da, si -tomada, ·vira ' . NOT.k 2 � Para. :felto c'e prestaç';to d.e examef', o-s ,llum ver-dadeJ.ro. dell?q�en- 1 'RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

por cert0t abranger tôda .a ,situação em seus ângu- ::dun02 dev�!'t1 estac gUltes c<Wl a Tesoqrana � te.r 11'8- te, n-qIl) des:en.udo facmo� Tel. 225924
los d� vida. São palavras do sr. Benedito' Cerqueira, I quêíl31a de 75% (Port. 501, art. 57).

__
lia, tendo ainda contra SI S. Paulo Rua Vitória fi57 :- conj. ,32 - 3.0 ando

pre�icieillte do 'Sindicato de Meta1ú.rgicús, do Rio. . EXAMES DE SEGUNDA E'POCA, GlNASIAIS E tôda 'a,"ira daquela que o Tel. 336378
..

_ "Se os preços dos gêneros ,de primeira ne- COLEGIAIS 'aband'onou, daquela. que o
Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (lI-P)

ce,ssj.dade forem congelaqos, os trabalhadores não, tm;criç�o: Até 31 de Janeiro - Por exame, Cr$ 50,00 desprezou - A ::;OCl�-1 Histofietas e Curiosidades dà AGENCIA 'PERIÓ-
precisarão Jazer, anualmente, campanhas de au-_ ' patas dOs, exames: dias 12, 13 e 14. de fevE:reiro. ]i)ADE. DISTICA LATINO AMERICANA (Â'PI�A)
mept9 salarial, '� o. númerO de grt}vel'i ,(que �tu�l-

. i-n��sferências:' Janeiro e fevereir�, Fa<;amos �lguma coisa; AGENTES E CORRlj:SPONDENTEf"
mel1te convulsiona todo o'pâís) será· redll(Zido, i

. NOTA"- As tran:sferências sej�m pedidas 'antes do em ',)1.'61 de mt',nor. ah,rdo-, Em Todos os municipios de �Al\iTA CATARINA-
permitindo aos sindicatos se empenhar em outrOs dia, 15 ,ide feyereiro,.·

I nado.
__'_ A

..
S'S I N,A T 11 R A

movimc.entos na defesa dt?s inte,rêSsb�s dde süas tclabsses. Dceum€ntos petlid'os entre 15 e 28 de fevereiro pa- ( L., I: ( ,H E',,:.S 'ANUAL ,.:... Cr$, 400,00
aso os preços con lUuem 'sti lU Q1'e os ra a- ga1'8.0 l'.ma sôbre taxa de- Cr$ 50,00. N.o· avulso " ,2,00

lhadores sejam obrigados anualmente a pe�ir a MATRICULA 1958
\

'

-
�

�

elevação de seUS salários :- salienta o líder �eta- 1 � Datas: Cl1rsó Colégial _ ,dia 17 _ 2 _:_ 58. Pa.a IUlem qUll:al''r
... - A N U N: G lOS

'

lúrgic,o - chegará o dia em qu, ecada operário 'perce-'
'

'," '�..
" )(rdiant.. contrato. de acor�o 'Com a' tabela em vigor

Quartos e terceiros anos - 18-2-58 Primeiros anos A d' 'bil-ber-á 20 mil· cruzeiros embõra, seu poder ,aquisitivo,· e- C. )\l:édio _ 20-2-58. _ \., '8IIfetc1onames lreção não se respollsa
.

iZà pelos
propor�ionalmente será inferior ao atual.

. I '3�gl1n.dos anos - 19-2-58. Matrículas atrasadas -
� C011ceitos emi�idos'nos <;lrtigos assinados.

.

pre �ú����lm:t:urrie���:��asalá:;o:��r::: !��- -

2�. ���l�a �e�to�e5!1�trícula, se eXigi-r�: OS lIe11t.eslt
�

'O S'�A-' N��;-:G�:::U""�E"" -'r"'A:-"--�V'--'1 'D�--'''''A-'''':��pJ,:eg!!d<?s, el�vªm os .preços' de seus produtos. De-
�ll Documen.tação completa, i:nclus-ive duas footogl'a-

.' ...

pois'--demÍtem ;',a 'maioria {los operários cujQS orde-
nados m�jotou e.�confratà novos ,empregados p

gando saládo-mínimo, para aumentar seus lucros ..

Larilen:.tando qú� ,os. sêrviços de estatística do Go­
vêrno . sejam deficientes ,não corres.ponâem à, ex-

,pectàt!v� dos tl'abalhMor.es� disse 0- sr.. 'Benedito
Cerqueira: ",,;,.' ,

",
.

- O" órgão de estatística que faz o ·levanta­
mento da elevação do custo de v;ida d�ve ser ,as­
sessorado' ,poro representántes dé mpregados e.em­

'pregadores, para evitar o descontentamento que
atualmente se verifica nos processos �e' dissídio co- <;

letivo, quan,d9 se recebe:lo'g dádos E;!sl 'sticos fo�-,
i4o�/pelas�o

'-�<.> cc'
"

2
\

Florianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro de 1957

- sr. dr. António Dias- sra. Maria Augusta
Garcia Peixoto
- sr. Luiz Elias Boa­

baid Daux

- sr. Vidal Mendes

Carneiro
- srta. Jones Schnridt
_- sra, Alda Paiva \Quint

Noronha

Carriço --:- S1'. tenente TimóteoLêdasra.

- Crema Poeta
- sra, Lili de Souza Soa- FALECIMENTO

res Lina de Melo
- sr Padre Antônio Wa- Faleceu em Curitiba,

terkemp �ia 3 do corrente, tendo
- .: M'

•

da G
SIdo seu corpo sepultado

- menina arra a ra- I' C
.

I
.

.
,

.

I ontem, naque
a apital, a

ça Batínga � sra. Lina de Melo, 'viúva
menina Ivonete Mo- 1

do nosso saudoso conter-

rellí , Il'âneo sr. Antonio Ferreira

:.._., srta. Dulce Zanon
I de' Melo e cunhada do no,.?-

..
-- , I

so companheiro de Redação
, .- sr -, Artur Manoel

jorn. Osvaldo Melo.
- srta. Alzira Bouzon

I A' família enlutada nos-

Caminha .sas condolências.

o assalto', sendo Rmb05 re-,

conhe:!idos pela vitima.

----

CLUBEAEROMOD-ElISTA
I .

�rS_HIOS DUMONT"

Osvaldo

fias :3 X 4; : '"

b"i QuÜação militar, para os alunos de 17 an.o8 ou

Aceita-se qualquer
tipo de cobrança.
Tr�atar ª, ,!l. Pedro
das 8 ás 12 e das 14

ás, 18 horas_,_.
Soares ri. 15 Nesta '-,-

,
,. ,.

II
II

- I
I

·rI
II

']'o�po de provns: Das 10 às 11 horasí I/
,J.arL�ir<l. e fevel'í::iro: Das 19 às �J .ho'l'llis.

•

, /1
,

Na época das matriculas: Inscrições,. da,� 8 às'U /1I
e, da? 14 às 17 horas. (:A.os sábados; das 8às_ll)horas)., /.1

,

F-Eir'ias d'ri. Secl'etai'ia: 23 e dezembro a '7 de janei- II

A G E N C I A DE

COBRANÇAImaig; �

e) Pagamí:Uto da primeira, prestação,
I-::\I'CIO DQ ANO LETIVO de 1958: Lo de' março, J. CARVALHO

às '8 llOras. ,
-

EXPEDIENTE DA SECR.ETARIÁ:

Além do pagamento em sêlos, o Estado quer

inaugurar outra modalidade: em caminhões de de­
terminada marca ...

xXxXx
- Para onde é o fornecimento"?
-; Para urna repartição do Estado.
- Não vendo!
:_ Mas é a; dinheiro!
_ Nem a dinheiro ! !!

xXxXx
.

O deputado Romeu Sebastião Neves continua de­

,cididamente oposicionista.
xXxXx , �

Plagiando a definição de cheque sem fundo, da-
9

da por Sacha Guitry, já disseram que' um "empe­
nho do govêrno catarinense é uma operação de cré­
dito que, em vêz de ser prevista pe1Q' Código Co­

mercial, o é pelo Código Penal".
xXxXx '

Comentário de gíria: O dr. Bayer Filho, no seu

voto, não 'desempatou: "empatou" mais ainda!
xXxXx

Epísódio boêmio, ao telefone: '

- Mas, meu marido, já é . meia-noite! Você
vem ou não vem para casa?

.

� Se você tiver um comprimido, vou já!
xXxXx

. Política à vista:
- A tI.D.N. perdeu � elan!
- Por que?
_ O dr. Nerêu se demitiu, não se demitiu?
- Demitiu-se.

' .

_ E cadê .os foguetes ?
'

. ___

..
,
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..o "ST.U)O" o ••11 .lHIGO DI.laLO DI !I. CAT4RIl\' Florianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro de 1957
__
------------�--�--------------------�------�.���"�,i�.,:�--�----- -- � _____

Viagens �e Instrn�ão '�o "NE!'/�f "DOnDE DE �AIIA�,' t[;i;2��;�:�������
Regislro de Iodo o seu roleiro-desde' sua saída do Río, ai. onde hoje se en conlra - (Madera) �::-aseVisii�te:'e:�:d:9'st:�-
E daí para dianle. "0 ESTADO" com preciosos detállfés"d� Iodos os aconlecimenlos dessa via·' ;:s::siS:e����:l m�� ::r�
vem pelos mares do mundo,- acompanha rã ,a eslelra lum,inosa do "Duque de (axia,s" parcela à já elevada soma

de orgulho que o conheci-

TEXTO: GUARDA-!.\IARINHl\ ANIBAL MALTA FERRAZ é preciso entender de psi- mento de outras ,terras e

VE'LOSO
coanâlise para eoncluír t' toutras, gen es meu e num

!"
<

ESTOCOL,MO
r ,�ri que um povo assim está li- coração brasiteiro

,

'1 'J vre dos maiores complexos 1
'

'- Nos somos um povo, a e-
da alma humana que são

gre e feliz, com um cora­
fisicos, e por isso t_em cam-

çãe grande e S{"'1iIJre aber-
po aberto, para seu desen-

No dia 19 de Julho ali po­

,.

�

observadàs do nosso
'IÇoes

de Caxia; pontilha-
Duque '

,

a carta na er; trada do
vam '

,

t ·to· de SKAt.-ERRAK,
es rei , '.

que o rumo "()32 �e�dadel-
1'OS" de sua girosCOplca f�­

.' 'atravessar. Lambramo-
na . , .

nos do tempo de gmasro em

O" nomes SKAGERRAK,que, .., ,

1(ATTEGAT e SU,ND eram.
"

t t ocupa a Suécia r. parte
repetidos, g�gue.lan emen e, �

d E oriental de Escandínâvía, e

nas vésperas e prova.

�i estávamos. às portas da

. 'II'zada e linda Escandi-
CIVI

,.

návia. cujo expoente máxi­

mo iríamos visitaI': a ultra-

" maravilhosa, S�lécia, que

deixaria na alma �e cada

m de nós um indelével tra-u- �

ço de admiração por aquê-

la povo feliz e beto.

Ao atravE)ssarmos o es­

treito de Sund, antes de en-: capital possue um milhão e

B' 1· .. • setecentos mil habitantes,
tdrmos no ,a nco, pas-

samos bem junto a Cope- que falam o sueco, e quase

nhagen, com sua, paisagem a totalidade, também o in- teso Com ,a guavntçã» em men'te, com a paz. de espí ..

;4tpaz' contagiante. que por glês. "postos de fund'ear", salta- rito e a felis;.idade que. seus

pouco não nos tr'ü!lsfo,rmou Pois, às, quatro horas da mc's à terra, e :1 banda. de hnbitautes irradIam. As'

a todos em Andersens.ou manhã do dia 22 de julho" música da fortaleza que nos largas e bem cuidadas pra­

'em Principes Encantados já com o sol alto, começa- respondeu _ex�cutl)-L' o Hino ças, farta e e�téticamente

da dócil e meiga Meermaid. mos a avistar o maravilho- Nacional Brasileiro. 'Do arborizadas acolhem em

Entramos no Báltico, ,e 30 arquipélago que' prece- cais todos nos acenavam, seus florIdos centres, os-ad­

êle foi, para nós, ') espelho de Estocolm?, 'montando- um aceno que denotava sln- rnlradores da musica uní­

de tõda aquela paz escaa- lhe. uma guarda da estétí- cera satísfaçãó, o eleva- �ersal, notadamerrtó .as fal­
dinava. Suas águas, lacus- ca. É formado de uma gran- do conceito d(> hr ':1;itaUade sas vien,enses,' láel'pl'�ta-

;
tremente parada�, serviram de quantidade de ilhas que daquéle povo determinou das p0r excelente,) lórqíJes­
de leito sereno àquele sol, sávem de base à ,�spI.en:di- que, imadiatamente, tôdas tras. Em tôdas -e1,a8' há um

"brasileiro", q,ue :r.vs acom- das residências de verão, as facilidades n('l� 'fôssem gl;ande número .:1." bancos,

panharia a Estocolmo.
-

cel'cadas de jardhu: Ol1lrI- c:fereci'das, com um pro- onde os felizes s:.lécos pas-

Antes de ch<::garmos a camente belos. Nó.s que ob-
I grama de visitas intelHl'en- sam alguns momentos 'sen­

qualquer cidal!le a secção servavamos, estáticos, a-! temente organiZ'llóo, ,o que tados, filosofando oUY,indo

de Relações Púb1ii'as 'do na- chamos um único têrmo de I virb a nos revelar
_

sen in- ou amand.o, NeSS0:> baneos é
.

vit> distribuiu informações ,comparaç,ão, já nosso ,co- comparável "saber rece-, que pude obsé,rval' m�lhor

sôbre elas e não seria de- llhecido das 'liagens d� ins- bel:". Em todos, \)8 lugares a arte do e'aricatm'!sta
,

mais selecionar tlqui algu- lrução de Aspirantes: uma a onde nos levariam \.não J'rançês, Peynet, que'répre-

ma coisa ida história e Geo- manhã qe janeiro na .ilha faltarÍll algpem que sou;' sentcu certa vez os suécos

grafia da Suécia, É a terra de São Sebas'dão, na costa besse falar por',uguês pa- com flôres s.ôbre 9s '91hos.

dos Vickings, háheis nave- ,paulista. Foi aí Que come- ra fazer um equi1'ioradc dis- Realmente, aqu::-!es _olhos

gadores que taIJIhem deixa- çamOil a sentir q:w estáva- curso; não faltariam" ,nos despreocupadiYs e feHzes,

ram seu nome, m.uitas ve- mos em algum luga,r excep- ipastl'os das él'ndu'ções, denunciam uma alma pre­

zes, como cruéis conquista\- cionaI. Vinhamos d!l _Ingla- conduções, genfilmentc ce- -p'ar.ada' para ama)' e �pre-

'dores, Foi de lá que parti- teua cin,zeflta e f.ria, e didas, as banoeiI;ag brasi- c.ia r o beio.
, '.). .;._. '

era justo· qUe niíú es,perás- loiras; as fabricp"s e cm!'.pa- " .•

" , h'
'

... .. I As casas com_erClaIS, ar-

semos, em latítud,tl,3_, maio- ,n las comei'cla!', Imprlml- ':"", l_
'

-,
�_

,:_

1,
' , ,'rumanas com um, gcr.sto cul-

res, um céu tão azuC 'um _r;1l:n;, exc USIVarrl'ente para'
' �

.

,.,
,

f Ih t 1"
I to', possuem o que ba de

:lima -ião agradável, urna nos, () e os exp leatlvo-s . "

�

.

. . I melhor em tud,o,. O ,;ll1v-ela-
ganizada quando dq adven- paisag-em tão 'J)o.étiç·a. Aquê- em portugues; os JúrnalS, "d' 1';' ("",' ?}"','. , ,

. I mento o sa ano uo 'Sa a'"

enchet;wm suas p�gmas : .' .': .

"
'

t'
.

'

'�.... , no nlllllmo "ao 'maXlmo a
com no ICla's SOIlN>. o B'l}a- ':

'

_ �'
'

','

'I
"

'," h' '-'d' d I dlferen(}a na0 ult!'apassl1 de
R!. e a nossa 'c pga a;,tu·o.

'

. .',
.

'

'-

I d d
oIto: mil cruzeiros \. DO&l3Ibi-

'Cipou da guerra dos tririta i! levanbram o vtiu da sen- ISSO com uma nah.l,ra'Í a e'
'

' .

.

' lit�ndo a todos rossuir o

't ' 1 ,'b'l'd d 1 d slllcel'a . I
"

anos, mas nes e gecu o es- ,,1 lIa e, ,em clie a um e - .

_ _Que há de melho:: determi_;::,'
teve ausente das duas' (on- n-ó�, preparando -o espÍl:ito

I
Quando báixam�'� à ter-' na o expurgo, do comércio" I

flagrações mundlilis_. É, ho.., pala a belezll. '

ra, já a limp€sa e a estéti-) de qualquer coisa ordinâ-
je, 'uma monarquia consti- Estocolmo emérgiu por

' I
. " ,ca da região portuárta, q,ue :'ria. De modo que per in-

1ucional, cujo' soberano é crás idas ilhas, com se� as-' sabemos ser a mais suja e' 'crível que possa parecer a

Gustavo Adolfo VI. Possue '

t f"
.

d f"
' , I'

pec o ISICO III 'e lnIvel ,que feia das' cidade'!, chamara afirmação, não há uma

�dianü,da _legislac.ão tra- -

d
.

h I ,-nao nos elXê:l.V� ve� nen u- a nossa atençãó As ,ruas, pessoa, sequer, mt\! v€sti-
balhista, de previdência so- I

'

Ima ',característica ,ex-ata. largas e silenciosas, ' ainda, da. Tudo é bom, suud-ê;�vel e

cial' é educacional. que não eh
• I

ammés, altas pontes, pre- que movinientada�" nos .re- I bem feito. A higiene sadia
oferece campo às lutai! de jios baixos (6 andI\.-1,',e,s), I �eículos não podem bHzinl;tl', I � o tipo físico da raça, de-
'classe, Oinde 'se encontra belos "Yatches" braneos, renas e os traces bonitos -'-,-------

um nivelamento t'xcepcio- t di' d t'
" I

es upen as ouras en 'l'O de seus habitantes. Os bon-
na!. O padrão da \'ida é ele- de'les, e' alguma!", nú'pulas d

�

d. '"
,
es uao pro uzem nen,hum ••�.vadíssimo, e sua o�ganiza- clássicas. Um bon: nÍlme,ro ruido' sôbre os ti'ilho&-;- os

gã:: social é tão perfeita de _ pessoas nos aguardava' veículos n.o pod_em duiinar. IIIIIDIII
que só as coisas �,upérfluas .

d di,
' "

iiItJ�iao, caiS, qu{'ren o ver e Enfim,' o ambiente m-aie- "

são de alto preço. Por exem- pepto o navio "brasi!ianska" rial qe qualquer ntéria da'
pio, ,o preço de aluguel de e seus "m(w,>nos" tripu1an-1 cidade combina" perfei-t�- "'Mi_iiiílAi�.ií;I�"''''�

" casa a'tinge, apenas, oito
' -

I

por cento dos vencimentos.

�o setor comercial conta
com uma excepcional fr'O­
ta mercante, para a( expor­
ÍJ' ão Idos material!'! manu­

faturados na suc>" adi'anta­
da industria, �ra a expor­
tação dos ma,terinis- ,!nam�­
faturados na sua adianta-

-.da indústria, que tem um,

padrão técnico mundialmen­
te famoso, SObrl'tlldo o aço
e tnateriais elétricos-. ,Na
parte militar pm�!'ue exce­

lente frota ide aVlées a ja­
to, forças navais e terres.:
tres qtl

-

, e, ml,lsmCl nao sen",
do numerosas, <.'ontam com
a Possibilidade de'" uma, mo­
billzação rápida r.te �r-al).� ,

de
.

.
.'

,-

',contIgente. Está. cona-
tr .

d' UIn o, sob Est(lcolmo 'e

arredores, uma verdadeíra
id;tde subterrânea,
servirá- de

anti-aéreo
mi

a mais baixa, porque a: pe­

nínsula ,é uma n't:,>s�:ta "com
elevações maiores à oci­

dente. Seun teu cno é en­

trecortado por inümeros la-

gos, sendo <! mail/r país la­

custro do mundo. Apenas
dez por cento de seu territó-

, \

rio é agricola ou indus-

Hrialmentte explorável. Sua

am os fUJld'ado.:r'il:, do impé­
,

�'io de Kiev, que �laht>tard�,
vei� a formar ã Russia.

TOI�ou-se polHicclmente or':'

to do 'cristianismo" no sé- les cartões de vi:3ita da na­

culo X. Sob o rEoinadc. de ,tureza nos tiraram das

Gustavo Adolfo .II parti- preocüpações do trabalho,

DEPARTAMENTO. DE-SAÚDE
Plantões de Farm�cias
,_MES D;E NOVEM-BRO

2 - sábado. (feriado) Far�ácia NélsQn ,Rua Felipe SChl!lJut, 54

3· - domingo Farmácia :Moderna Rua João ,PiJ,lto
..9.' � sábado (tarde� Farmácia StO Antônio) Rua Felipe Sehmidt, 43

10 - domingo Farmácia Sto Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

15 - 6.-feira (f.eriado) Farmácia Catarinense Rua Trll-ja�o
16 -: sabadQ (tarde) Farmácia Noturna Ru,a; Trajano
,17 - domingo Farmácia Noturjl_a , Rua Trajano
23 � sáhad.o (tarde) F'armáci8 Vitória Praça '15 de Novembro, 27
24 - ,doming_o Farm'ácia Vitória Praç� 15 de Novémbl'o, 27
25 -:- segund�-feira Farmá'cia Nélson Rua Felipe SclÍm(cH ,54.
30 - sábadrl (tarde) F�rmãcia Modernn. Rua João Pinto

'

O serviç'o noturno ser� efetuado peJ.as farm�Gias Santo Antônio, Noturna
e Vitória, sitl1ada�, às ruas F�nl'e Schmi dt,' 43, !l'rajano e Praça ,15' de Núvem-
bro, 27. '

. #'� ." /

O plantão diurno compreeíi"dido' exdre 12 e 13,30 horas será efetuado pe-
Iii farmácia Vitória.

.

PÚBLICA

ESTR'RJTO·
'

3 e '17 :(dominglo) : -

Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895
10 e 24 (domingo): " Farmácia do Gant,? Rua Pedro DemOi'o" 1 627

,

O serviço noturno será aietuado pelas Farmácias DO OANTO e INDIANA.
A presente tàbela não puderá ser alt�l'l'"d-a sem prévia autorização dêste

Depr.rtamento. .." :4' ,

D.S.P" OUtUbl;o.- de 1957.
-

.......'" ..._�-,- . ....,;...�.-- _. �"'.... - -- .. , .... _' ....�.�-

,

. b,uiz Osvaltlo d'Acámpol'a"""""_".....",,
_", ' .. _ "

'_"_ ,,0 • 'o';
J

..,' Inspetor de Farmácia,

a� civilização.
Pois foi aí que vivemos

to, ,e por isso não há. lugar
volvimento espiritual, che- em que não conqulstemos a
gándo a atíngir o máximo

simpatia de todos, Na noi-

te do dia 30 o cais Je Stats-

garden apresentava um mo­

oito dias, dividindo nosso vimento desusado no meio,
: tempo entre antigas resí- do qual promessas de amor

I dências viékings, modernis- e fraternais abraços Si! rr.es-

simas índústrlas, o alegre clavam, a de muitoa olhos
terminam qUe <a beleza fi- parque 'de diversões Tivolí, verdes e azuis brotavam
zesse dali o seu celeiro, Não t t' fsem ccn ar com a .sa' IS a- comovidas lágrim:.:�. Quan-
há uma pessoa f�i�, não há ção imensa de mostrar o I do a última amarração foi

o:besos ou raquiticós ; so- nosso barco, o Brasrt; en- [desfeita a nossa banda de
bretudo as mulheres e cri- j fim, através do material de I música deu início ao Ci'sne
anças possuem uma graça I propaganda, àquota gente 'Branco que arrancou aplau­
meiga' que jamais poderia- sinceramente interessada 180S nelo bonito quadro que.

" ., I I " ,

I�OS Imagmar. no tipo

nor-I
em nos conh��er cada ve.z I

compunha. Um pouco mais
dico. O andar elegante, O< melhor. Éles ja sabem mui- afastados, a Valsi da Des­

bo� ,gÔS�O no v('sth',
. os; to a nosso respp.Íio, mais' pe:l-ida, permitiu ,!l(;S ouvir

olhos ,aZUIS nos traço:. -1m-I do que p.dderíamu" crel' e' I " b k 'V I
"

, , a guns come rtr m 0-

dos Idos rostos, as formas: vêm em nós o' ÍLituro bri-I \o'e", "adeus qUErido", em

harmoniosos e U�l sedosos
I
lhante ql�e temos, No pro-: português arras�ado, que

cabelos louros fazem, de grama da próxima viagem h- d t,I
" 'ao e es ar , -sempre, fre-

cada jovem SUéCIl" um ardo, de instrução de seus guar'
I

t
-

t �,
,

1
' - sen es em Ouos I.OS.

saturante de beleza, E não das-marinha, RiO' d� Janei- i _

"
__

&"�PbZ"J��·
- - -

.

à RemingtonPortátil
E eis aqui algumas das razões:

.... t:l:', "

�
�

f:;,/�de escrever - Cam'biador simplifieado de fita, patenteado
,

I - não há mais dedos sujos' nem per<;ia de tempo - Teçlado

g-, cpmpletO' de 44 teclas em desenho anatômico. adequado pata
RI' grande rapidez digital - Cilinc;Jro de diâmetro idêntico aQ das

fJ máquinas de escrit6rio - "Tabulador Milagroso" qu� permito
m'arcar e desmarcar os'detentores instantâlleamente.

�
,

&.rat?«do transportar - N�nhuma outra máquina de eserever

harmoniza tão bem o sentido· prático - com a eficiência!
A Remington Portátil Quiet-Riter vem acondicionada

em elegant.; estôjo para viagem, facilitando assim o

seu transpôr�e,·

c .,.. �mMur"7r :: JK. �

&r�de comprar - Com grandes facilidades de pagamento,'
.

'adquii'� hoje mesmo a sua RelIlington Portátil Quiet-Riter na

loja de sua preferência ou na Remington R�nd.

PORTÁTIL E EFICIENlJ
- duas qualIdades
que se c;omp/etam

, Rua TrojcnÇ), 18-8 - fal. 3386 • Florianópolis
Tr(we;$(j 4 de Fevi}l'eiro, 97 - tel. 1591 - Blumenao

�__��U:.:l :etuli:. Vergas, 33 . J.oaçaba '

A(;�NCIJ�S .
NAS PRiNCIPAis

�

CIDADES DO PAIs
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4, __ . r .� .... ·0 ESTAno" o MAIS ANTIGO OIARIO DE S. CATARINA

CLUBE DOZE'DI: AGOSTO
UM, EXCELENTE ,FILME PARA UMA EXCELENTE CAUSA - VA' VER DIA SEJUE NOVEMlRO'NUCIII S. JOSÉ AS 20 hs lilitares O PIIvt

" A M· O R, p' R E LU': D I O vD E ··IM O 'R TE" �r�o���I�!.lIl�d�
CIN'EM ItSCOPE DA ,,1:" nJ\ o- orgão do Exército Sovié,

,', �. . ,'.!IS I\V. tico.t'Estrêla Vermelha", em
nota editor-ial dê hoje res-

E ;45SIM, CONCORRERA' PA'RAI A )CONSTRUÇÃO DA NQ�A SE� CIAL ��1��d� �b��rç��f(}d8�RJ:S�:
___________ __ _ ao Partido Comunista e à

C N b··
A

'

• pátria. "E' dever deis mili-
a n g'r e s s o

lei Ir
.

.•

t
tares soviéticos estudarem

'boRrCa�s'eNml!mOo(vs���oÃsOn'oErn�s-���:�,�p�����.�:.� ao a�are'DCla para V8 o.nas �:l�i��f,rç�t;li::�iiil
. III "

.d d d
· do Partido" - diz o jornal.dos deputados que já llssi-! mandatos o autor do reque-

t
' .

. r
-

Acrescenta que "a respon-

���tsTi�d�:���}���� �fD���;! ���I��f�i}:�i:��:��� :i� Ieu I' a es 'e I r'au SD�perlor �:i�à�l�:E�é�:-���c�:�������setenta' o número dos que! matérias importantes, tais'
, e dos comandantes da 01'-'até ontem haviam assinado I

como, a lei orgân lea de pre-
.

.

.

I
. ganização política c das en-

o requerimento de convoca- vidência social, ai; diretri- - ; �,

'

. . . , . t'd d 1'+' S d
a-o extraordinária do Con- zcs do ensino, o código de Nao _ha carencia, para cOll�ulta, por parte das Fe- I cabos de vassoura, bande· o n,l; 129 de 17.9.5'1 disciplí- 1 a es po incas. eu e-

ç . I ver direto e importante é
gresso no período de 22 de" el'abalho e outras, exercicio de voto. nas enti- derações filiadas, poi, ou- jas, molduras para quadro" nando o recolhimento C.0 im- afastar' a preocupacão cons-
janeiro a 5 de março. yo .

daeles de gráu, superior _I tl'q nã� é o entendimento etc -. No entanto, no totalj' pôsto sindical e p.�;';abe1tcen- tant« pela crescente' cons,

V E N D E S· E
'

d h 1 M" t d fI di' 1 das i
- . �, ciência po-litica dos homens,.

•
ers o espac f) (O .rms 1'0 e uente as .iermas e- pareia tas nuportaçoes, re- do qua is as agencias arre-

para que os mtlltares c os
do Trabalho no processo nr. gaíA que regem a espécie. latívos a toros e troncos -I cadadoras e sua ordem d'e marinheiros de senvolvam
145�991-57 (D. O. de 13.9.- OPORTUNIDADES CO- US$ 29.70Ó.00,00 � o :Bra. procedência. Essas agências uma elevada vida ideologJ.

_ ,

I
ca, que .reunam em sua'] fl-·. 57, pg. 21870) e do acõrdo MERCIAIS sil figurou apenas COPl US$ sao: 1 - O

.
Banco do Bra- leiras ainda mais o Partido

com o parecer do 'Departa-] S�o as seguintes as últi- 143.800.000,00 - notada- sil e suas agências e corres- ,Comunista, conso�!l:anclo os

N
.

1" T ba ,.

d
.. A

d t d
.

d d �'2 .J' lacos com o povo .mento aciona ao ra a- mas nohc13:s' e interesse o mente ma eira- compensa a pon entes ; -'- os ...emais Adiante. assevera que o
lho, fixando o fato de que comércio e da indústria: fi laminados, a nossa contrí- estabelecimentos bancários, ensinamento marxista leni-
a exigência de 6

.

(seis! ,mê " buição foi simbólica com suas agencias e rorrespon:-
nista - "é e continua sen-
do nOS,sa artilharia de gran

ses mín imo de inscriçãc no IMPpRTA:ÇAO DEMADEI- apenas US$ 996,00', Há, to- dentes, devendo credenciá- de alcance na S01Ução dos
quadro associativo é condi- RA PELOS EE. UU. davia, notícias de que aque- dos pela autoridade regio- deveres defensivos da obra

O
I

E d TU'd d
� criadora do pov., soviéticoCão "slnequa nou", para o S sta os 1.'.1 os a II'! país está interessadc em

j
nal do M. T.,' 3 - as Coleto- do I- e o interêsse da pátria so-

exercício do direito do vo- América estão interessados manter contacto CO�1 fir-I rias Federais, onde não hou vi�tica:'�. Concâui o' edíto-
'.

t dei d rial com .urn anêlo as f'ôrcasto, mas somente nos Sinodi- em:' Impor ar ma eira o mas exportadoraj, de ma-. ver âgencia ou correspontes .

armadas' "sob a bandeira do
cates, não sendo aplicável Brasil. As possibilidades do deíra. .

I bancários; 4 - somente Q leninísmo marxismo e da
às Entidades' de gr áu eupe- mercado americano são de IMPOSTO SINDICAL ,Banco do Brasil poderá mo- chefia do Partido Comunís­

ta,. para éontinuar avantedor - Federaçõe� e Confe- interêsse do' nOSS0 país. As O Ministro do T.rabalhoavimentar a contn eSI:ecial pela vitória do cOlrunismo"
!erações. aqu.isições de m:�.(leira tem baixou portaria, que tomou�d.o. Imposto $indicr.Í. r O editorial foi publicad�

. � ng terceiro dia ar.os a des-Essa a orientação fbnl.eci- si('o, principalmente, em to...
tituição do mal. Gee'rgi Zhu-

da para ª Confederação Na· r08.e troncos, al€m de /ma· A1�ElElrÕES NA ARGENTINA kov como ministr') de Defe-
;fonal do Comércic, sempre deira compensada, lamina- � sa. Os jornais soviéticos

.

" BUEN0S AIRES, '1.0 (U'I O m_i nistro Alconada ressaltaram a neeess!·dade
que a matéria fôr objdo de dos, .�alTis, cRixas,- moveis, P.-) - O govêrn@ d'a Argen- Aramburu diss.e q.ue a con- :de que o· Exér,dto. Marinha

.

.".,..,,...-----._,..--....... tina convocará eleições Pt:e- I vocação,' segundo se espe- e _fôrçaS aéreas, r·econhe-

-A G-R "A D E' C I 'MM<:E N T O sidenciais e gerais dentro de rava, seria feita de acôrdo 'çam. ,e,'a,ceitertI o poder su-
.

.

'
tunas duas -semanas, segun- eom a antigi lei eleitoral, ;premo .do Partido Comunis­
do. informou, hoje. O. minis- ci:mhedd.a pelo nome de ,ta'e do _seu Comité Central.
tro 'do Interior, dr Alcona- "Lei Saenz Pena",· por pa- O coniunica·do oficia! sô­
d:_l r,Arambunl. O pleitó se recerem escassa!!. as possi- bre a destituição, dp mal.
r·ea)..izal;á 23 de outubro do bilida,des de a' Assembléia Georgi Zhukov do ca-rgo .de
próximo ano, de acórdo c�om Constitucional poder ela-bo- ministro da Defe1'a é espe­
o .plano 'político traçado pe- rar em tempo uma nova lei rad_o pa�'a esta noite ou
lo .gnvêrno provisório, e ele- leitora!.

.

amanhã. Nos meios bem in­
gerá o 'presidente e' o -vice- As de-lib'erações dess'1 con formados 'Se diz'que já .foi
presidente daRepúblicl;l.. se- venção estão suspensa:; até tomada uma decisão, defini"
.nadares·e deputados ao Con- segu.nda-feira próxima, en- tiva sôbre o raso do mare

gresso Nacto:nal, governado- quanto se realizam conve_r- cha,l e os c,hefes li'oviéticos
res provinciais, senadores ê sações pam obter a volta nrometeram que '''0 nosso

depu.tados dos legislativos

I
de

.

seu "quorum" mas s� povo será Ínteirament{!· in­
provinciais e conselhos mu- entrevêm poucas possibili- ,formado sôbre ós ac.onteci-
nicipais., '. dades do �xito nll, tarefa. mentos" ..

---

AINDA NÊSIE MÊS SERA'· INAUGURA-
DA A G R U T I 'N ít A .

'�A SÉRVIÇQ DO POVO"
Si a demagogia é, infelizmente nos ,di�s de h�je, um

atributo de muitós políticos, no COmerClO, J?0rem, .�la
não se justfica: Assim exatamente com o slogan a

. d
. "

serVIço o povO,' I
- , ' I

I
'1A serviço do povo" é rem a

4e�pressao legl�lma c.o

pensamento e da firmesa de proposlto de' quem Ideou, a

instalação da "grutinha". "A s�r�iço do povo" porqu,:.�
pOVIO encontrará ali uma oport�n�dade de ser bem 8-cI

vido. Uma oportunidade,;--- prmclpalmente, para fa'Ltr
economia.

As mercadorias que fÚL'marão "ô estoque dá"gruti-
'nha do povo, são mercadorias de máxima utilidade po­

pular: Mercadorias compradas, com � :e�crupulo�a ·cau=
tela conhecimento e acuidade, nas prImaras-fontes pro­

dut�ras, em grande� quantidades e exclúsiva�:nte à
�

vista. Compradas, portanto, ·nas melhores condlçoes
.

de

preços. Por süa vez,' ê'omo não é um estabeleciillent� m'"

dependente e autônomo, não sofrendo portanto o onus

de aluguéis e impostos especiais, ach�do-se c.�mo.se
acha situada no -sub-solo de um estabelecImento Ja eXIS-

tente (A Modelar - Trajano 7)' a �ua despe�a real ser? AÇÃO ENTRE AMIGOS
a mínima possível. As vendas serao excl�slVamente a

vista. \
.

.,

- 1 '. •

tAliando as vantagens. de compras mais baratas, ComunlCHt.� aoo m e�

inexistência de' despesas. a vantagem do sistema que será ressados que o! sorteio em

inflexivelmente seguido, da extrema limitação na mar-
que se rifam cinco lotes de

I
- ,

t 't' l'g' os preços I
.

gem de ucros- torna,.s�, l:I:l. UIIV0 � ,� ICO. que . terreno em Barr<'ü'os, será
serão notávelmente baratos permltmdo ao povo uma

I
.

1 L
.

.

F d, .' efetuado pe a octrla e e-

grande, proveitosa e permanente econor,ma.
, " I ., ._., .

• A "grutinha" estará rea� e verdadeIramente a ser- I "d e nao pela E,;!a�ual de

viço do povo". 80/10/1957, Gomo constõu
!- _ ... _ - __ o

- --"---.----- ..-.--.

elos bilhetes .

.,;.....

Urna casa de material em término de construção na
, \

Prata. de Itaguaçú.

Informações 1)e!0 Telefone 2765.

Administra·ção. das Caixas de
Aposentadoria

RIO, 1.0 (V. A.) - A Co- mento d�,�irei!0)1 pe.r-f�r:ção·
missão de Segurança Nacío- . da gratlfIcaçao .a\�hcl,onaJ
nal aprovou parecer do sr. I

por tempo de serviço. : ....
José Guiomard, favorável i E', que, enquant,o o mili­

ao projeto! de autoria do si.

1
tal' micia a con ragem de

Alíomar Baleeiro, que mo- tempo para. percef'çao dessa

difíca o artigo 53 do Código vantagem a p�r�ll' �a. data
de Vencimentos e Vant'h- de praça, o CIVIl .so a ?b­
gens dos MilitArea, visando tém peLo "tempo oe efetlvo

a estabelecer um critéri.o serviço.".
uniforme para o f'stabeleCl-;:_ ._1__

-

O Deputado João, Colodel ofereceu, esta sema-

na, um importan�e projeto de lei, visando criar as

Comarcas de PAPANDUVA e de RIO NEGRINHO,
ambas de promeira entrância. Da tribuna, o petebista
que não dorme de touca, 'confessou-se par.tidário de

que tôdas as sedes '. de Municípios tivessem suas

comarcas também.
'-000-

O Deputado Manoel Bertoncini ap:resentou uma

indicação ao Governador, sol�citando-lhe determ�e)
a realização de obras a que se comprometera o

Govêrno do Estado, no distrito de Grão Pará, cons­
tante da reconstrução e conservação. da estrada de

AIUR� a Braço do Norte.
-000--

Na justificação, o Deputado Manoel Bertoncini
mostrou que, em realizando tais obras, no Dist�it()
de Grão-Pará, o atual Chefe do Poq,er EXiecutlvo
nada mais fará s�não cumprir uma das cláusulas
do famigerado "CONDICIONADO-BRAÇO DO

NORTE".
__

o 000-,--
O peputado Manoel Bertoncini defendeu, n.a

sua ampla e. bem fundamentada justificação, os' di­
reitos de Orleães e Lauro Muller, mostrando que

pouco recebem, pelo I�1Uito que contribuem para os

cofres estaduais.
-000-

O PTB, no Estado de Minas, organizou um "Fo-
. ", ..TUm Político" "para debate dos-problemas de ,organi­
';'zação político-:partidária,

Florianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro de 1951

* **

::'HSSA DE 7.0 DIA

o sr. J, Tiago da Luz, espôsa e filhos, convIdam seus

parp.�'It�s, amigos I) ,pessôas ce suas relações p� ra Rs-sis-'

:il:em segunda-feira, din 4, ás sete (7) hora� da ma­

nhã [\. 501enidade religiosa. mandada rezar em a CATE­
DRAL METROPOLITANA pela alma do ·sr. JOAQUIM
LUL;. seu praniea.dG pai, sôgro e a\j',ô, fale.cido l�a cidade
de C"ntiba. Ante::ipam os agradee\imentos.

Fp"Jis. 31 de' Outupro de 1951.
----------�--_....""._,---

---- ....-

...

. -------_.- --- �- �

Para quem quiser

Confeccionamos
os melhores.
II II
II AGENCIA DE II
II COBRANÇA II
II II
II J. CARVALHO II

II II
Aceita-se qualquer II

II tipo de cobrança. ,II·
II Tratar a R. Pedro 'I!
II das 8 ás 12 e das 14 II

II ás 18 horas. ' II
Soa'l"e 15 -II _.

!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;'O.•,TADO" o., �� UXJGO OlUJO DE !. CATAIU!\'
.,')."; a." �lorian§p�lis, Terça-feira, 5 de Nove_m_b_r_o__._d_e-'_1_95f ,�--�'----------------�--------��----�--��----�
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, ,

rlllllnl�IBIIRIIEI:V'EI·M"E"N'TE""'!III'!II·1
I INAUGURAÇÃO NO, SUB-SOLO DE 1
i A MODELAR I
I TRAJANO 1. - da sensacional ·1

J "8RDTINHA" :
(para, vendà (exclusivamente à vistal1
; de ARTIGOS ROPU�ARES,

�

I Vale a pena guardar o ,dinheiro e

I Será ;��::!�IUcionário. ,.
-UU" ";IUlllmllllIlIllIllIlIlUIIIWIII1II1W'!IU" UJ,lllmlUllln;ml1l1l1nmlnllllllllllJllfIIlll:n'i:lllilllllllllliJIIIUI

HELOISA COMICHOLI, publicamente, vem agra-.

decer, de coração, 8.0 D�. Roldão Consoai, que lhe ope­
rou de enfermidade que a vitimou, às Irmãs Romana e

.

Evan ilda pela atenção dispensada durante os dias de
seu internamento e ao·s parentes e pessoas amigas

'

que
lhe visítaram durante a enf'ermidade..

tios de aita tensão, se dupnda·
d03 -eom FICR-LI·CON, extende­
rio por multo mais tempo lua

premosa utlUdade.

, P A R I I C I' P A ç Ãl)-r
Sr. Amaro Francisco Garcia Sr. Laudelino F Xavier

HerotideS Pereira Garcia 1
'

E

têm o prazer de participar I Arina Fernandes Xavier

aos seu's parentes e pesseas
' têm o prazer de participar
, /

. de suas relações, o contrato aos seus parentes c pessoas",
I'

de casamento de seu filho de suas relações, o contrato

OTTO GARCIA, com a gen-
I
de. casamento de sua Filha

til senhorita Hihla Fernan-
I
Hilda F; Xavier, com .o jo-

des Xavier.
I vem Ot1o Garcia,

.

Fpol is, 19-10·5·{
.

Camburíu. 19-10-57

HILDA E OTTO

NOI I VOS '

I· FACILITA AS TAREFAS
MAIS DIFicEIS DE LIMPEZA

FER-LI-C,.ON eUmina fàcUmente
a ferrugem que destro! a8 mats

díspendíoeas obras de ferro e

aço. Estai tOrrei cond!,ltoras d.

I
�I

I�
"

Fa!>r'c9nt.". ..

BUSCHLE-& ,LEPPER LTDL
.�,'c!_1 A,.�ra4A'; JII
lOINVu.- • l&a. CatarlDa

'1 --_ ..�..,.,---,- ...,-",-_al"___ .. ,

ií

"li .

A�-íUNé:iÓS. I

� j JORNAIS ·0 Comandante do Destacamento de Base Aérea de
\1 R'�'IST"1!o

.

d tã b t.. ., I'W F'lovianôpol is, avisa aos interessa os, que es ao a er as,

I i _. C9.leMO�CAiI�"'O$RAEMS Qu.... à partir da presente data até o dia 14 de novembro pró-
-1

_

... xÍJ110 vindouro, as inscrições para�lncoi'poração de Vo-'

I'
t;»UER CloAot DO llASIl lun+uios Especiais (Sargentos V. E), nas Suh-Especia-

I REP A S LARA Ilidarles de Rádio Telegrafista de Terra, Meteorologista
i IU� SINA�. �ANTAS40 5""; e Controlador de Vôo. Os interessados deverão dirigir-

. . i RIO DE JANEIRO :0:·"1,' I se a ,�"t� Unidade, para melhores esclarecimentos.
II i J TIl ,_Wlr?�l .. 1QII,I_fil,_,�:._�_-_-. "� i�'e ���-:.:11,���_�_�������- ... • Frorianôpolis, em 22 dE), outubro de 1957.

-

A" PdAC l\' B�R-í-TT-6--1 t fXPOSI(ÃO DE ARTES DE PESCA
., ,!<''itANCA & CIA. ,LTDA., proprietário (�a "CON- -- O -- IFEn:A]úA� CO,LOl\fBOH Matriz, à rua Gonçalves Dias Alfaiate do Seeulo
n.O Ú 4·36 ---, FiE2.1 à Avenida N. S. de Copaéabana n.o X X
884 a '890, bem como da Se-cção Industrial sita às ruas

da Garnbôa, n.? 111 e Livramento n.? 174 a 18i1, .em vir- Rua 'I'iradentes, '9.......:..
tude d.1S notícias circulantes, comunica à Praça I'm geral,

-

__ .__
-

, __ ,__
.

aos meios comerciais e bancários, que nada
-

(em a vêr
.

c�'a S. 4. Fk'-BRICA COLOMBO sita à rua Joaquim
Palhares n.O. 567.

. Esclarece ainda que não há -qualquer ligação social'

entre a "CONFEITARIA COLOMBO" e a s.s. FA'BRI­
CA COLOMBO,

----------------���---

MI_NISTF;,RIO DA AERONÁUTICA
QUINTA ZONA AÉREA

-Qf.;�TAÇA:MENTO DE BASE� A'ÉREA

�:.�. FLORIANóPOLIS

II"�'
.

I,! /,;'
'", -,,-,; /A V· r S O

DE

jJJ lL

C L I,C ,ItÉ S'��' .

. Pontualidade
ti mesmo dia.

Conti�ua aberta a exposição de dados �bre o

pescado nas costas de Santa Catarina, as· embar­
cações usadas e. a aparelhagem empregada, os pei-',

. xes capturados e os problemas· econômicos resul­
tantes dessa atividade,' bem como informações sô­
bre as zonas peseatôrias,

A: exposição localiza-se,' como as anterio­
res, na Casa: Santa Catarina, estando

• aberta das 14' às 20 horas,' -.­

(Noticiário distribuido pela Di­
reteria de' Cultura Seere.ta­
riil de> Educação e Cultura)

..

Muriló Guimarães MarqJ,les
Cap. Av. - Resp. peló Comando .

S E R V,I ç O MILITAR
INFORMAçõES ÚTEIS

Temos procurado por esta colúna esclarecer
a todos os cidadãos da classe de 1939, a época
da próxima apresentação pata . inspeção de
saúde e seleção (em Florianópolis, Biguaçú e

S . .IQSé - de 11 Nov. à 10 D$.), a situ�ão do.
�.

R,e�at�io, d,Q;.IJ,l'Su..bmisso, do ã:rrimo, etc ..
HQi"t de�jamq_[i.�c1a;l"ecer e, rec;.oQl.e»dar a to­
dos que se interessem. por sua situação militar:

•-..Q....():a--C)�;-_o-crc»�_O..c;(�,_ o�o...o.....o _-ü__ i>....o....o...; procurem li�ção .díreta com o Exército, na

_ 16:a C. R ou na R. A. do 14.0 B. C.; evitem
�

.. . ..
_

, , ...,

'. ..

"

,

,--

I os "intermediários", pois nas repartições míll-
..@I�_Q••�J" ..� .....

'. I' ..
"

(
,

r

,'-

tª:re� as 1l1foJ.:Illaçóes serão precisas, -exatas e

C;b :te;���carestú l
. -

'MEYEB '& Cio. l_o··ex-........�:���__:�_a;��i�:.s:.;i.Wr ,
Colaborando na campanha de valorização da nossa i / I V ,I A J A N T E

,
.

.

dí h:
.

f
_'.

i Prr cisa-se de um experimentado .viaja.nte para este'moeda, você deve procurar valorizar o seu 111. erro, a�

t- .

_'zendo econcmía, mas suprindo as suas necessidatle� �

Esto.do. Otimas condições de trabalho. Exige-se fiança e

1
- referencras. Tratar com o SI\. Azev-edo, -das 8 à=: 9 c dasAjude, pois, o, Care Primor a ajudar-lhe nessa "a o·

',o
-

titi t '.MATRIZ +: ,Rua Feldne Schmidt, -33 - lfILIAtr'- Rua Cons Mafrã:",2 14 às 15 horas, rua Felipe ,S._chm" idt, 45.'
--

�zação, fazendo <>. �u lanche, o seu ápen IVO oU oman- .

. � . , �' -

do o %11. refrigerant.e. por mell<os�diRheiro, sem preíU.iZo
da ,i lflorianópolis - S. Catarina

,Yótima' qualidade deR produ,fos que Ihe� oferecemos, por, ;,

Verd�{!.���o�����:��a�;eços .do Café p'rimor�
'.' "11- Ferragistas � .,Importado,res' - Ata,cado e Vare J. o .,APERITIVOS I o -

ICªninha branca . . ..... ; .•....... ;.... 3',00 '''I "
,

.... ""....... �" --r..

_.r. .�\.nlarelinha : ,.......... 44,'00� 10,'
-

-',

.

,- DEP-ARTAMENTO DE INV.ERSõES
r�.'lianinhá VAn'TADO E COMPLETO-SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITÁRIOS!

'

CARTEIRA IMOBiI:;IARIA
pj,-Ki. /5,00 I DAS MELHO,RES MARCAS PELOS MENORES· PREÇOS ! ° Ref.: ABERTURA, DE INSCRIÇ,ôESMartini . , '5.00 � I o .

.. -. . -. I -�

Vm'mutes diver , ,5 .•00 ri' ,,' 'i', � r .

�t-
N,i' forma estabelecida no item 3,1 da·s Instruções'

Conhaques divrs, \ , :........ 5,.00 ,- .

":' BANHEIROS _;_ LAVATóRIOS - BID1l:S - BACIOS -

.

b:�dxadas pelo Ato n'O 545/57, de 1.10.57, torno' público
;"'f.!lhaque Castelo , �.... 5,00

.

.

.'
"

.
. �'SABONETEIRÀS .....: ETC. .

�
,tOS :nteressados que as inscriçõe� para obten�ãQ do di-

Conhaque ele rr.USÇAfiL'G' AO'D'I'N' ·H·.O'·s·
: , '.' '6,0(1 .,:

. \" " ,

.

,� l'cite. a Financiamento Imobiliário pelo Plano "B" serão
�

Ilarmonia ,de .côr�s para r8alçar e da,r mais beleza aos, ambientes !
�

abertas no dia 26' de outubro ,de 1957, encerrando-ee em

.·,lrnô,dega,
'

:. . . . . . . . . . . 2.00 .- t- 25 dE novembro de 1957, não sendo . consid'erada ,para
('l.'oquete c

•• � •••••••••••••••••••••• , •• H;OO TQ;RNEIRAS _: Cromadas, niq�eladas ou-simples - Grande yariedade ! efeFo de classificação a ordem de Inscrição.
/

Ero.pada 3,00. \ '

.

. ,O 2. Comunico serem as seguintes as modctliclade's de
Cachorro que!l�e 5,00 'j" PIAS - de f�rro esmaltado ou aço inoxidável de tqdos os tamanhos '

Opera\iio permiti<das . parà a referida Inscrição:
Churrasquinho ,............. 6,00 ,0

"

,0
. Clr.sse IV. -, Construção de casá em tel'rer{o de

Baurú :' ,........ 10,pO CHUVEIR_OS - si.mples ou elétricos automáticos, _:'_'Ultimas l!-0viqades! , r,ropriedade do segurado;
Sand. am�l'icano , . . . . . . . . . . . 15,00

,o
. I o C;aEse_ V. - ,âql!isição de càsa ou apartame:nto

'Sa)ld. p-re'S.unto , .. , .• :........ lOO
. !,RMARIOS ..,..;. madeir�, aço'ou plásticos em beÚssiD;las côres I (construido;

8?,nd mql'tadela
.

5,00

,O
-; , -

�I_
Cú�,sse VI. - Aquisição de casa ou apart�mento em

Media com leitt� '. . . . . . . . . 2;00 BANHEIROS POLIBAN - O niáximo em confõrto e utilidade!
, constr1,lção;

Pão com m_ft.nteiga 3,OU ...!' Ch'sse IX. - Encampação de dívida hipotecária
<::. d' h t' 400 -, Re4ne 5'peç.as em UMA SO'! _' Banheira, Bidê, LavatÓrio, B.ox-chu-, �I-I

'

t 'd bt'
- �

�an UlC e pa e .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . .'

.
.' . ,.' I con raI a para ,o ençao, conservaçao

Copo de leite ; 4,00 . , (lU refo,rrlIa de casa de pl"opri,�dade
'r h t

'.

500 , MICTqR,IOS - De ('e,ntro e d� catito � Vários tamanhos ,- d eguraio'�ac 01'1'0 quenv2 _

" y
_

os. ,

d ° .!C:. ,_l.a�!'.e X C
-

l'
�

fTeci y '.' •.•..... .' ..........•••...... , ,6,0
I

' . . - .
- anservaçao, amp 'laça-o ou re .(,rma

�andlliche qu�ijo ,... 6,00 CAIXAS DE DESCARGA �'. 'Pe imbiltir e sobrepôr - Diversos tipo� ,0 de c�sa ou apartamento de J)}'oprieda-
Vitaminás .. '" ',' . . . . . . . . . . . 7 00

'I�
.,

r> ,- de do segurado, não financiado peló
�'?J'vej�s' de 9,00, 13;00, ),9,00; e 22,'QO (extra). Refri�. : ,LADt:tILHQS E; A�ULE.,OS�:'"· Gra�:lé variedad� de côres

,- .Instituto.
'geratr�CS de 5,00; :6,00 7,00 'e 8,00 a, garrafa. CAFÉ do --:.

. {, •

' . .: I ,',.... . i
'

3. Os interessados, antes de se )nscre'lel'em, devem
illIJ.iS puro que se Ferve em Santa Catarina,' por apénas

"

':;'�, r·'.-'
t

,0 ,wmp�,�'('cer à Repart.ição �ocal do Instituto, ã avemaa

Cr$ 1,00 a xíc.ara! "
o

c

O ma,i,r sorlimenlf,-jáapresellado em a r I ig o s c Here,tJv Luz, nO 66. de 12-as 18 horas, para tomarem co-

I 'i
.

,- I nhe'clo11cnto do inteiro teor das In�truções, aclma r'efe-
'Pudo o que é bom e baratQ: Vinhos, licores. whiskies, °

, ':." ,,' �am"la'rl·os" . rida�, visto 'I!omo n& mesmas serão r'lgorúsamente obser.
c01H:crvas, bQmbons, c-hocolates, doces, etc. " ...'" '!;.

,ti. •lO! vadàs. . ,

'.

'

,

.

� .. t:�ii��i���:;��;'f�ilE?:�i::::::���;'tlJÔ�a.ll '..
.' .

'. .

. • .. <c' > •.i- J
Em 23 d, O;��:'�a;1kJ d:7�'��'á�.,�M�.'�ot�i�a�'���iiN��iinhã , i.,.J!&!o�,,_��() () ()�o:Jr..()""()'''i'''i'(i)''i-'i�.=·:;iQ'=i'":(j'�-;":'. ':',Q'�bii··�':Ó�;1ai�;)�;:i'�i.ii(i,iff;':';';'�:)..;'·'":·':o:):-:·:.:�=::.:=:::=::=�iiiiiii.iiiiiiiiiií'i·i·i

EDITAL
INS1'ITUTO DE APOSENTADORIA E PENSóES DOS

BANCÁIUOS :... ' �

r;:. "',
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_-' .. '=" -- .. ",. Florianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro de 1957 "O ESTA'DO" O ,MAIS ANTIGO VI·ARIO DE S. CATARL."U ..

;ii '.
mais marcador :: mais ob- para o arco caxiense, tendo _

,

jetivo.
- I Puccini no desespero de

Ê. certo que o alvi-negro salvar sua cidadela, corrido
, I,

da '''Mà-richester'' não E>ste- em direção 2,0 atacante,
,

' I

ve num dos seus dias de ,sendo pelo mesmo dv-i�,do
J.

' ",�-��$, -

,

"

, inspiração, embóra fosse em grande estílc, Com, .

o

�Sob1'epujado,.o Caxias no "Cllssico AI, vi - Negro" - Dois tentos de Wjls'on conlra um de lineu - �:r�::n::�::�ia 'lue só 10U,�; ::::ç:: S:l�i:iS�:I�n,�i�::�
,Puccini .defend.,eu um ',penal bali d'o por Eràsmo quando ainda 'permaneciam os dois zé I

Também é cedo que o ,'sos e atirou o "balão" às
,

- I cotejo entre figueirenses e redes, debaixo de estrondo-

,,_.: rG,_$,.,�,n,o:niarcadoJ '_ wn,son, Waldir, P uccini e" Lineu, a,s 'ig'uras'saliel:ltes daporfia_ - Exp'ulsão_ de I caxienses em técnica tives-,I .3,0 delírio da "torcida" al-
-
,. se deixado a d�.,ejá-r, por' vi-negra.

L <, T.orr�do aos 28 minutos'da 'elapa 'ina� :- Os quadro,s� Na, prelimina_r' o' Figueirense goleou vezes �hegando a provocar
I

Na fase derradeira bus-

,".". ,,_.\ ••
raiva entre os' ass istentes,

I
cou o Caxias o empate 'e o

, , ", ""';
'. 0- Tamanda,ré" ,��end.a de Cr$ 10.955,00.

"

tantas as manobras infan-' conseguiu aos 23 minutos,

:;'.-:-::., Gl��tde" e�l��à.�.�l�r mes.- I "�nze'" do Caxia� �e, JQ!n":' comp esplê�dido, dada à, a.l- I Não, q,uê o a.�vi- ,negl:o ,me-
.

não de pequ�n9. monta. O
I
tis havi�!as.

, , I �pós ter v�sto d')i� p�:�t�-
� '!ll0;.!�lt''a:j�ItorIa q�f.!"O_ FI-, ville: Verdad!,! seja ,dita, ta cate�orIa do, adversâr!o I tro�ohtano- tIVe��e Jogado I q:le ho.u-:e. fOI que_ o pelO-I Mas � �e:to que �ouvle I :�s de Torrado. c EI<;:smo

, guerrense ohteye ·na:Jarde pOUG.0 faltou para que o 'que veio de, um empate -,uma grande partida, por- tao dirigido !K�' Nelson uma VItOrIa sensacicnar, 11 em de encontro a trave.

, "'�e dQm�go, gtlpÍap.tan'dó ,o: tr iunfo fosse �ón'��derado Ú'erite ao Amériea, I quanto folh�s apreseutou e I Garcia foi' s implesmente : m�reci�íss�ma, v�ndo. ��e- : Nasceu o tento ca�iense de
--, - ,

.

::- __ ' __ ..__
,
_, �___

. miar a pUjança e a eflCH�n- uma falha deplorável (au-
... ').. 'I cia d'e onze rapazes ,

côns-
I
têntíco . "frango") de .Círo,

"

" c:

'

cios da grande importância I
Houve uma falta contra o

,

� ----,.._,_----.� I
da luta, agora, qu� corr�eçou: Figueirense" quasí do, meio

� • ' a batalha pela clasaíf'ica- do campo. Cobrou- a o, cen-

çã-o- para o' returno.
-

',': I�ro-mé.dio Lineu .mandan-

O que é importante;" é�"jó a pelota bem nlto e rlt- �

, que durante Os noventa 'mi� '�endo-a cair à -f'renté de
I, , � .,' ,- "

.nutos, q F,'iguelreirse ; foi, Ciro, que se preparava pa-
uma equipe hárml�niosa,_, o ra com um salto agarrá-Ia.
que não' sucedeu com, (j ad-! Mais eis que surge- o cere-

, <.'"
" "� -,

, \ '-
�'" ", versá,dg,:-: com seus homens bral- Cleuson à Irento d-o

BoéalÜii,-4X·PiijSilid-if2,·"0'-Briispue :��fi�::i?;�::;;�;�tt:l;�;,:�;':;���:�
O domingo para o fu'ebol pe:o perigoso Caxias el1- tuando em Bruso ue, colheu ' ,

'_ -

_--
' coube � -:quetn de futo 'Íü:cie_ •

Mas- a alegria ,dos visí-

-c;'a Capital, foi auspicioso. I quanto �ue o Bocaíuva, a-
I

Aqui o Pigucireus e passou, NOTAVEL O G. E.' OLIMPJC'(), receu. I tant�s durou muito ,púeco,
notável vitória sôbre o Pay- ,

'

,

" A fase final foi bem me- pois, transcorrtrtos cinco

QUEBRADA PELO MARCíLlO DIAS A sandú, campeão r,a Divisão ,O' vice-líder invicto, que passou á li- lhor qjie a inicial, emb��'a minutos, o Figueirmse des-

INVENCIBILIDADE DO �:;"':��ta�.;n:, I:;'�ad;': derança, derrotou o América, mesmo I ::'t:t;:�::::,nt:: :::;a�: ::�:haoo ;:pa�: ,:��:��
-. m� dos marujos r:ehabili- 't d' "t I"

f t
'

, I mai,s: cuidadosos, tsforçan- de autoria de Wllson, em,
. CARLOS RENAUX tou-se, assim, ao� seul> três en O, con ra SI OS a ores campo e d�. pará ',upresent;;n o míni� bonita e oportuna' cabeça-

O conjunto do C]ube Atlé- ea, assim, com (I conjunto insucessos anteriores. ,

Ut ·d"
mo ,de. falhas.

J
L'a, aproveitando :HI1 tire de

tico Ca'rlos Rena11x, que vi_I de Mané�a,...- a.s honr-:ts da

A
,.

.

d--
orcl a

'

Am( 12' ,- Ip-jnutós, houve
I
escanteio habilw<::nte bati-

nha liderando ú certa�e,! quéda do forte t>squ'ldrão I proxlma ro ada A peleja mais lmportan-: a_ 20 mil cruzeirl\s. Fora'm 'Lu;n Jpenal -contra o�

jOinVi-j
do por Pereréca

pel'deu, domingo em lta- de Teixeirinha. Que treine Á pi'óxim::i l'Jdada do
te da rodaeJoa de dtmingo do pro,tagoiüstas o o,! pelotões lenses, resultado 'de um Um minuto deuo;s, ou 'se-

J'al', o p�l'meI'ro poA.;,r'o e tam- I, baSj'a,llte' OI"
. Campeonato< da 23 Zona, te,�' d,o A,mé,rica, local 'g do OHm,- 'I toq�le de -H,orWe. O en('ar-� ja a�s 28 minut��" df;'f,�.�-

'-- o lUiplCO pOIS certame consta (l,OS seruin- '

bem o título de ;'iJvict), ao seu verdadeiro eompromis- tes encontros: VE! por locai ,o "!:mpo do pico, de BlumenulI. que le-
I
regado da, cobrll!1<:a foi teUlfem-se TOl'ra-J� e Maco

'sofrer, frente ao Marçílio' so no turno será .rrente ao 5a feira, à noite América, proporcirnanJo às vou a: melhor pf:i!a, conta- E1'4Smo'.que fê-lo. "em n.uita e o árbitro aponta somente

Dias sensacional revés. Fi- � pelotão marcilista, ,Nesta Capita� __ Bocaiu- bilheterias l'endn superior gem de 3x2, '-c\:nserva�do I

perícia, e�sejando ao sen- o defensor do IInHdro local

____..,.- �_-.__-___
a�sim a invencibilidade, e

I
saciollnl ,Pucci�i praticar como agressor, dando-lh�

va x Avaí .

A,Tabela do (ampeonato Citadino de, Em Joinvil1e -- Caxias x COnS-pllrOU' O" mau passando à liderança com o' bela' defesa. O jogo ltl"OS- voz de expu1"ão do gn:.ma-

revés.. sofrido p�.O CHIos' seguiu ,e sóment8 aos, 41 do.
/' São Luiz

Futebol de Sala-o lempo Renaux em HajaI \, minutos, avancéll1do com O j'ogo continua, 'equili-Domingo, à tarde I
"

M'· V·' 't'
firmeSa e valr.ntia, numa brado os resta'ltes minu-

Nesta Capital' --'- Paula ,O mau temptJ voltou a arlo lana ec'

-
I velocidade ,l'espe_itável,- o, tos� Trilha é 'atingido porRamos x Barros;) 't 1 b I

I Icon&plrar con ra os C u e,s
I

t W'l' d' '
'

•

-d
'

P --'I
• ex -rema ! son es_vencI- Maca' e,mesmo fortemente

Em Joinvme - Améri- dos chamados certames me,- nico o a melras I
,

"

'

, Ilhou-,se da mal'l;açao de contundIdo prossegue o jo-
ca x Estiva', nores. Na _senunia apenas

- '_J� Mário Viana,' que- aban- Hoppe e Ivo e caminhou go, Final: Figucicerr� ):2 x
Em BlumeJian -:- Olím-, um jogo'de juvenis foi 1'ea-

,

C
donou ,o apito �ara ser � , Caxias 1..

pICO X ,arlos Renaux
,

'

lizado. A rodada, d1e nma- lllzllnho para
" \_'

auxiliar de FI(:;ib.is Sclr-ch ' "a Na equipe loca', devemos
Em Brusqne - - Pavr,an- dores foi suspeMla sbxta- "

I na preparação do plantel , p' _

I
ressaltar a figura do ex-'

dú x Figueirense f '.' 't d 'd' .

ri
�

ena a nOI e f!V" o a Im- ,do C. R. Flamengo, r.caba O uguesa trema Wilson, al!tor dos

A classll,'.·ca"ca-o praticabilida.'de do, gramadO" de ser con-tratadn p'elo Pal- dOI' t ·t· E
I RIO, 3 (V. A) _ Zizi-I s pon os VI OJ']OSO&. s-

quando o Jogo rreze de, nieiras de São Paulo. nho' tão logo re'gress€. de, plêndida a "perforrr.,ance" 'do
éom os resulta'do� da úl- Maio x Unid'os já c:stav:. no

I '

I ' .

't
'

, I I C
'

f Buenos Aires sera cedido à _Jovem e prOl1llSSIH' a Han-

tima rodada passou a ser a, �o minuto : ,Yen'�;a o f'on-
I a m P ç o, n a o Portuguesa de Desportos,l te, revelanldo-se '.'e!oz, ç,om�'

seguinte a, CLv.iSifiração"JUnto
trezls-.;a pdo eséore

C.'
'

, por empréstimo de aeôrdo
I bàtivo e' oportunista, Sem

dos concorrentes:
o
mínimo.

-

j a r I o' C a
com as corhbinaç[les entre

I exagêro o' melhor homem

p.p1.0 lugar _ O [l.mpico., 1 ·O-s resultados da'
Resultados dia J'(.dáda: ' I' d W '.:I'

� os dirigentes do :Bangu e o' no grama 'o. a,l\lll' secun-

FluminÉmse 3 x POl�tu- .

técnico' Flávio Cr,:>ta, como c.ou:"o, com uma atufiç�o

r 'o d a d a I
guesa o

ce!lll,sequepcia de ent"ndi- firme e eficiente, Trilha
Botafogo 4 x.Olaria 1 mentos que há r.'ll1ito vêm boin. Laudal'es, Anibal e

Eis como termir!aram os FlamengO' 2 x Canto do
se processando. () veterano I

I (Cont. na �a pag.) /

jogoS cio certame da 2a Zo-
I Rio 1
I craque já fez sentir a amr- .

na, efetuados õa 6a e ,do- Vasco 5 :x Bonsueesso O
gos particulares que, pre-IVenceram 'os pa-60 lugar _ BO('aiuva, Fi- lnl'ngo' I I Bangó 1 x São Cristf"va- ,""• l v tente descalçar f.,S chlltei- "

•

g-ueirE}_nse e Panla Ramos, Avaí 1 xPaula Ramo� 1 10 ras nõfim 'tia preflente tmÍ- ragu"aios11 AVfl.i 1 x Paula Ram 1 América 4 x Madureira O

O lar do player' Sombra enriquecido 70 lugar _ PaYsandú e Barr�'oso 2 x F::,tiva �s -I V E' N DE- S',-,E �::�d:::an:f::::;���n::!: ,fU�:o�leÇeãs�e:eal'���laia e�
Marcílio Dias, 12 Figueirense 2 x Caxias 1

.

tA I
José Ro'gél'io K:dfetz ês- do playel' Ailton Kal,feltz,

'
' seu re orno ", e3�',l capital, Tubarão exibindrj-se fi'en-

80 lugar - Avaí e Ope- Ol.ínipico ' "x América 2 I Uma canôa e,m P,erfeito es-,' t' I '

""""o;--,Pe '0: 110me 'q'I,le ',,!'-" ",'e-"iier'a' o' "',S'o' n'11)','''' 'e' de' "''''la' e'x'ma,
' , aS_SIm que efmllle o cam- ,te ao 'com,binad(l' loea:",;,t,.",,, u li. ,<I ,e • l'ál'io, 15 Mai'cílio Dia>.; 2 x CUl'- .tado de conservação com I

",

que 52, feirg
,

I
um motor JONHSON de peonato, bandeirante, pois peleja terminai.! 'cQm

'

,'5 HP. Vér e' tratar à -ruá deseja � despedihéc" /o,fiçial� 'tól'ia 90, pelotã,p H '

2" .

" me);} ;.tl'lê
;l!!;!t'1i����Ili!�

J,

, ,

- ..... _. _ .... - .-'

Re-

1.a HODADA _ DIA 9/11
Bocaiuva x Barriga Verde
j' 'daI Telegra "ico x Flamengo

,2.a HODADA _ DIA 16/11
1)uzé de Agôsi;n x -Taubaté
r,:,stal TelegúJico x Barriga Verde

3.a nODADA _, �IA 23/11
Bo\:aiÍ1va x Flamengo
T .• t:baté x Postal Telegrafico

4.a RODADA _ DIA 30/11
noze' de Agôsro x Bgrriga Vél'de

'

Docàiuva x Taubaté
"

5.a RODADA _ DIA 7/17
p, slal Telegr::Jfico x Doze cle Ag.ôsto
F'[,mengo x, Taubaté

6.a -HODADÀ _ DIA 14/12
De caiuva x, Pu",tal Telegráfico
B;:.rI"iga Verd,� x ,Taubaté

7.a lÚ:>D4DA _ DIA 217i2
!:!cJcaiuva x D')zC de agôsto
l:l�lrriga' Verde x F�amengo

s.a R9fiADA _ DIA 28/12,
Doze de Agô!:',to x Flamengo \

OhSERVAÇÃO: '_ A bola será dada SCil\pre pelo
mandatário. O horário dos jo�
gos deverá ser obedecido rigo,
rasamente.

naux, 2

30 lugar - América, 5

4° lugar .;_ Sã,) Luiz 7
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JWTA OFlCIAL N° 13/57 A Comissão Técnica de F d
-

Aquática de Sanla Calarina Dia 14- de dezembro de nado livre
-

NATAÇÃO,
.

POJ_O AQUA- Natação, Pólo Aquático e., e eraçao .

_ �

. 11957, às 14,00 horas _I Dia.15 de dez embrr. de

TICO E SALTOS ORNA-' Saltos Ornamentuís, 'elabo- CA'M-PEONATO CAT1�RI- POLO AQUATICtl E SAL-, DESFILE DOS ATLÉTAS. 1957 às 08,00 hovas : tas, peito, borboleta e
.

MENTAIS '11'011 o programa para o NENSE DE NATAÇÃO, TOS ORNAMENTAIS. que, Dia 14 ,oe dezembro de 9 - 200 m0+1.'OS nado Entrega de
�----------� �� �__� ��---'� mereceu a aprovaçã� �i 1957 às 1�00 horas-DES- pei� borbo�ta vencedores.

FUTEBOL MAIS
Diretoria em reunião rea- FILE DOS ATLtTAS 10 - 100 meti os nado O presente.

,-. lizada no' dia 25 ào corren-: 1 100 metros nauo

li-I
costas ,refe·I'�-se sórnente l! cat(Cont d1\ sa pag.) mente -O centro-médio Li- FYGUEIRENSE -...Çi.ro; te, e ficou assim distríbui- vre 11 _ 100 metros, nado goria de adultosI _

ICláudio esforçados. Ciro neu que se destacou como o Waldir e Cláudio ; TrHha, do: 2 - 100 metros nado peí- peito clássico 'sómente poderão commelhor dos visitantes. Cleu'- I Aníbal e Laudarrs : Wilson, 10 CAMPEONATO CA- to borboleta 12 _ 100 me' �'U-S nado os clubes filiados,-

I' I
son- deve voltar a jogar na. Toinho, Torrado. Erasmo e TARINENSE DE

_

PóLO
i

3 - 100 metros nado de costas- - môças
meia

-

direita ou no centro." Pereréea. AQUÁTICO - 14 de De- costas �3 _ 400 'met!·os nado !i-
Maco 'lutajdol', mas deg�eal.l zembro' /" I 4 - 200 metros nado u, vre
Alceu muito lutador e téc-; CAXIAS P.'Hlcim;-Ju- 10 GA�1PEON.ATO CA-, vre 14 _ 200 metros nado

Erasmo fracos. nicá e Renê e Suíço não ca c Ivo; Nery, Lineu e 'l'ARINENSE DFl SAI TOS 5 -- 100 metros )lado U-
No Caxias: Puccirií exce- passaram de regulares .. :tI Hoppe; Cleuson, 'Maca AI- ORNAMENTAIS ._ 15 de' vr e _:._ môças

lente, tende defendido bem
i
ceu, R�n� e Sui?ú. .

Dezembro I ,.-
6 - 2QO metros nado peí-

um tiro ,de penal. Juca! <;9U10. át:bitro soryj,! o sr. J, Prehp1mar:: Flgl;('lrell��XlIo .aMP.EDNA'I'O .CA-l to clássico .'.,. ."
I Lbom e Ivo por vezes. íri eco- Waldemar Júl�o' da Silva, Till11;).n��l'é ,(JLlv<:1.i:). ven-j T.� rUNENSE ,DI'; �lITA- 7 - 800 metros nado

regular atuação e os c�ua-. C�_l;"o : IgU�I�·.en,s," por 5x1.
_I
c. O �- 14 15 de Deze'nb,ro,

I
vrc.

'. " ,/. ..-;_.',-formaram I h.enüa; Gr.) 10.955,00. -

I com "l�-·S' "�"-_ "M;g�nàp.Jtb� "is, lfr'O

.. - ....

�-�� -,-,,�,.

-;�</" i
"lIj' t����: ,

- ",

" _.-r-"

/

..

"

I

I

o 'CURSO REDUZIDO significa menor distância

percorrida-pelo pistão em cada rotação do motor.

Os cilindros de grande diâmetro permitem válvu­
las maiores para melhor "respíracão" do motor e

total aproveitamento do combustível. Manutenção
mínima - máxima e.conomia.

I

I
I

NOVO MOTOR V-8 COM BLOCO
.

EM�y(- 1�7 H.P
...

A última palavra em motores!

Moderno, de válvulas na cabeça! Pistões de curso

reduzido e cilindros de grande diâmetro, para mais

fôrça, mais economia, mais durabilidade! Válvulas
rotativas de 'limpeza automática! Velas "Turbo­

action" de 18 mm!

\

I, '

I
VISITE O SEU

REVENDEDOR

COM.-UM

empenhou-se pouco, falhan­
Ido no tento dos visitantes.
Toinho regular no ]0 e bom
no 20 tempo. Pererêca mui­
to lutador e ..eal, Torrado e

.. ��-._

TRANSMiSSÃO DE 4 'MARCHAS, SINCRO-SIL&NCIOSAI
-

Mudança de marchas mais. suave e segura. •

NOVO SISTEMA DE IGNiÇÃO DE 12 VOLTS! Maior
reserva de fôrça para todo o sistema elétrico! Igní-

- ção perfeita em qualquer �otação!
DIFERENCIAL SUPER-ROBUSTO! Tipo hipóíde, de 15.000

lbs., de 2 velocidades, com reduzida de mudança
elétrica!

--

CHASSIS ULTRA-REFORÇADO! Longarinas, travessas,
molas etc., fabricadas especialmente para as estra­

das brasileiras!

Pneus dianteiros - 8.25 x 20-10

Pneus traseiros - 9.00 x 20-10

UM FORD
BRASILEIRO

PARA O
BRASIL'

s-,

�üt'lZ

-------- ---------------

18 - Revesamento

venham à filiar-�'!.
Os clubes não fil iadcs

que desejarem

livre - moças
15 � Revesamento

200 -- nado livre -

no referido campeonato de
verão �olicitár a c(J;:re�

4 x pondents filiação
brevidade nccessái-ía.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eo ESTA'DO" o MAIS 4N'I.:lGO DIARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro de 19�78

MIN�STÉRIO DA AGRICULTURA.
'_ SERVIÇO FLORESTAL
DEl.EG.t..CIA FLORESTAL

, RJ.�GIONAL
"ACOHDO?' COM O ESTADO D,B

SAN�!\ CATARINA
A V I S O

•

15 de novembro - esquina
A Delegacia Florestal Regíona I,

f no sentido de coibir, ao maximo poso
.

'/I_!Vel, as qceímadas e derrubadas de mato, a·fim de im"e­
"

(ir os de..uatroscs efeítoe econômicos e ecoló,ico. que
,

. ;,�carretam _tais práticas, torna público e chama a aten�o

_$;' ',._,' ,

O J1ce
todos os proprtetárfos de 'terras e ]avlNuiore;s em ,.

"

\�,

'se 'lial, p.�ra � e�ig�ncia do cU�}l�i:i:n�nt() do Códi,o Flores-

S
. om antecedência, a necessaria lícênça da autoridade'

,

II
. _. Iflores�al compe�ente, conrcrme disp.õe o C_QQi,o Flores-

, .

", '�'f�'�',�' tal �m seus a_r�lgoS 22 e 23.' respectJva;:n,ente, estando os

IVIIU� "...
nfratores sujeltos a penalídades, .

.

(---- 1IV1IU4I"� TOOO �
.

, REFLORES'l'AMENTO

,.".�.... ;.,.. "nOS VAP�JOS _

Esta
_

Repa).�ição, pela rêde de viv�i2'l)s florestais, em

.ooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e _�_� _

�,t"
remsntes de espécies f�:>resta�d � de ornamentação, para I

, ."., 'ornecimento aos agricultores' em ge:ral, Intereseaêoa no
'

-:: � .. ' efloréstamento de suas terras, alêm de prestar toda

�
... � � "'. j:r?ceder que: ..iada ou 'derrubada de mato sem soLicitar,

,_� .......____:,
,

� irtentação técnica. necessária. Lembra, 'ainda, a' p.o8tti'.>i-
" idade da obtenção de empréstimos para reíiorestamento

,
-' ,':no Banco Jó Brasil, com jL:.'OS de 7% e ..prazo de 15 anos.

}t'ilial nA Soberana" 'Distl'ftu do Estreito - Cut. ' Os: interessados em assuntos f!orestais, para a

ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto­
rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
<levem dirigir-se às Agências Flo:restais ,MunIcipais ou

diretamente a esta Repartição,'sítuada �,r1.&ll. Sau,toll
Dumont nO, 6 em Plorianõpolía.

' -

Telefcne : 2.47U - Caix .. Postal, 8915.
En dereço teh:,ráfico: A,risiIv&

S. C.

rua Felipe- Chmidt

.-,---------

r Ajude seu irmão

, p o.b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição, genero-'
sa, a: ed±ficape do

Hospital. Ehrangélico
de Florianópolis

M O: V E J SEM G E R A l
/

,"'I"""

L.O,J A

. Rua Deodoro. n.o j5 . Tel. 38Z0 ','

,

- '" �': '

_. AI'VOGADO -

�
��,

, , -, '.' '". Rua- v.�tór Mei1elll.,,· 60

CONCURSO DE 'ESCRITURÁRIO ,,' "", -

': -;,'

Preparam-se candidatos para
.

o próximo concurso

\ ,��O:NE:: 2,46& ,�:':' '. :"
ele Escríturârio do Serviço Público Federal

'

". Florianópo1i� ......
2, "

Tratar à lú,a D.
\

Jaim� Câmara, 42. ", .."
,

;:��..�..WHt."'�."••••"'''-''•••''•••��.�'''••••••••••••••O••J

�'. � ', � c_-.
�. �.:'-'�"��J'� ..

'

c; �� -t;
\

r �. II • -� .: •

Lranspertes de Cargas em-Geral entre Florianôpolis - Curitiba :'
- Porto Alegre·- São Paulo -,"Rio eBelo Horizonte t

b
<

-'il'
, I '"Motor ,ideal para bar�.s de.recneío e par� ?utrcs arcos �lln a-

Agêneias no Rio BeíoHenizoníe.enm-tráfego mútuo até São
: �res, além de explendido :para meter auxiliar de barcos a vela,

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar I C I
.

d
. l'

.

1 d
.

t
-

t
,

.___ omp etamente equipa o, Inc. usive pame e ms rumen os.

I ., Dispômos pata entrega Imediata, nos seguintes capacidades:
MATRIZ; F�ORIANÓPOLIS Escritório e Depósito.'., Rua .•

.

,

Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535 i 5,5 HP ,_ gasohna
f '11 HP,- .,

i 35 HP -_
••

• 50 HP "

"

: S4 HP �- ".,. DIh WAlJMOR ZUMER

I GRUPOS GERADOR}�S - ��p E N· T A" GARtIÁ
' ,

: Quaisquer tipos para entrega imediata - Comp}eto� �-- Com ����Im;:o ���d!:�u��G�fni�:r:
'

: motores DIESEL <epENTA"" partida elétrica -, radiator - �'X�lnter:�d�p�er dc�n����� da !'Aa.
• .

d 1 d
.. .

I d d te'i-nidade.Escola
: filtros - tanque e o eo e emais pertences: aeop a "os ire... q�rviço do Prof; Octávio Ro-
•

d
�.' l' , AI d d' 1

' drirues LIma)
, : �m,en,te ,�óm nange e �stIca a, ��rll� or � vo tagem -. ,1U >:;:-Ir.terno do Servi�o de Clrur-

, : trifaSlcos _220 ·IVolts - com excltador - -4 cabos

param'�l
'Ia do �:8kii�a�:·J��e�;oE. T. C. (

�
I

'

d I d "1 a
. - \fédico de lioopital de C:n'idade

I. 'igação ,e qua ro comp eto e contro e; t'l os conjuntos estallmll
" da Maternidade Dr. Carl"'••.

b 1 f L! Corrêa

•• assentados sô re ongarin&s prontos para eri.tra�-em unciona- iH (JOENÇAS DE SENHO:RAS -'

l!J PARTO� - 0FERAÇl!:)ES
: mento. ,; PARTO SE.M 'DOR pelo

:: REVENDEDORES AUTORI,ZADOS PARA O ESTADO DE � método ,pªico"pl:Qfilático.

SANA A R NA· Con�: Rua "'João Pinto n.

t
'.

.

. T A C .TI·, 10. das, 61,00(às18,00 horas.

-,

• ,'BELO HORIZONTE .- AvellÍda Co�to:.no, 5,71 f· MACHADQ ...& Cia. SIA Comércio e Agencias UJ" ,A"hllde com horas marca-

'j
, FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" : Rua Saldanha Marinho,2 - Enderêço telg: "p'.R. I M U S,· m

'

d!l:e.idê!���f?ne-3085.
- : �

- Cx. Post�l, �7 - Fone 3362- FL()RIANOPOLIS ffi Rl1�. Gener..l Bittencourt �.

,._. e." ••••"".I•••Q••••••'9.ev•••••••••••1 'êr#J:3r= r'#lE$lêêaêê!f#lê§Jêí§l@�di'#!í'§Jr=�,
..101.·

'

D.Pr í. WBA'fo
_- PILHO

.'

. DOenças do aparelho resplratórl.
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES·-

Clrllrk:a do Toras"
Forinadf' pela Faculdade N,,�I"·
nal de JY1.ediciua, Ti8iotGliij�ta e

fisi-ocirurgião do lIO)81lital Se-
, rêu Ramos

''::urso de eapeciall racân pela
3.' N. T. Ex-interno � '€X-kN�i8-

'('oté ti Clrurala do P�._f. ""0'
r"uimarãca (lUoi.

r.�'f'to:;' frlpHpe Sch m rdt .. tl8 -

Fone 8801.
/

,A.t;ende em hora ma rcada.
R"lI" - Ru,_ E�vvei JUDi, r,

lO - F�na: 219� •

,', .l •.

DR. EWALDO 'SCHAEFER
Clínica Médi('a� de . Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Vic-'

tor Meirelle-s n. 26.
, 'Horário das Consultas ""7"

da8 15 às 18 haras' (exceto
aos sâbados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 __.,. Te). 3865;

80- HP Diesel
80 HP" (direita ( esquerda)

103 HP " " ,?

132 HP·"
End. Telegr.: SANDRADE

FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branc.), 932 .: 936

Escr;��io e Depó�ito: ,Fone: 1230 - End. Telegr.: SAN�tDRA .

"
-'----_.�-....._--- .

-/-

AGFNCIA: PORTO ALEGRE - Rua Com; Azevedo, 64 -,'

'Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL­
Aténde: "RIOlVlAR�!'-J End',

-

Telegr.: RIOMARLI
'

,

FIWt.\L:' SÃO PAULO - Aveniaa dó EJtadó, 1666
Fon�' 2-70650 - End. 'X'elegr,: Si}NpRADE

- 76

,
\

RIO D,E JAN�IRO - �ua Dr. Carmo Neto,' 99 - Fones:-32-17-33
e.32-17-37 - Atende: '�RrOMAR",- Ertd: Telegr.: RIOMARLi

l·A V A 'N D O C O M
- S'A B A:O

'

\7irgem ES1Jecialidade
da.(ia;J�WEIZEL INDUStRIAL.: JoinYiUe� (mucaregistracfa)

,

I
"

,economiza-se tempo. e ,-dinhei'r9 '.

.

'

.

- --,.------- .. - �_ ... - ... ----. '.__ ... --_ .. - ------' _-- .. -0.-. --.--'----. .1.
--'-'-�,-

_.-_ -_.-'"--- .• - .• -.-

_"''''_'_''--.-''_'' ----7"
.... ,..._._.__ .-

.. --,._._-� ,_

-----:.-- ---.:...,-.,..',",---
..

---..,-'---:---- -----�:---- '�'.-'.-_,:':"��_.
..

'F� �.

--;'I��-r-�''''''''''''''''"""",,, Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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avisa aoS· Pelcadores
5° DN.

,

T"J11. sido intúrpre,�ado erroneamente, de parte de
11_0�,�l.';" lA'sca�ores �: pessoas residentes no litoral, a ques­tão <1:1 j.roprtedads de' material" que -venha dar às praias
o d . I t b

' ,

.

u ,L' carga existen e a ardo de navio encalhado ou
naufragado.

.

No intujto de esclarece-los naquele sentido vamos
trans erevej- o qlle diz o Regulam.ento para a:;'Capita­
nias dos Portos:

Ar t. 90 - Nirguam pode arrecadar mercndor ías ou

objetos no mar ou nas praias, estando
presente' o Capitão ou mestre ca embar­
cação naufragada ou quem nuas vezes

fi�{J' sem que êste tenha conhecimento
do aeu destino.

Art. 91 'I'ôda aquele que salvar navio, hagmen­
to ou carga abandonada em alto mar ou
na costa, ou achar fragmento de navio
ou de carga, é obrigado a comunicar à
Capitania para as devidas providências
e encaminhamento do assunt. ao Juiz
competente.

I'J do conhecimento geral, que no dia 17 para 18 o

mercante "Lili" encalhou na Ilha Galé, tendà sido e ban­
donndo par sua il"J:.tilação. Não tendo naufragado, o na­

vio foi saqueado por pessoas residentes no Iíteral, o que
con+raria frontalmente a lei.' ,

.

A Capitania aos Portos de Florianópolis esta' ar­
rec-i-Iando o material que foi retirado do "Lili" e espera
conta I' com a cooperação de todos que tem daquele ma­

teriul -em seu ·padel. no .sentádo .de sua -entrega, uu comu­

n icaçãc de que o tem sob- sua guarda.
Aconselhamos tambem aos mestres; ou patrões de ."

embarcações que quando intimado por navios d� guerra
par-cu imediatamente suas embarcações, pols Se não o

fizerem correrão o risco de serem postos a pique.
POR ORDEM:,

DARIO CROCCIA DE MORAES
Capitão-de-Fragata, Chefe do Estado Maior.

da Neva Matriz de Tijucas - S. C.
PROqRAMA

Dias 14, 15 e 16 de novembro, às 19 h. - TIUDUO
SOLENE.

DIA 11 DE NOVEMBRO, DOMrNGO
6,3U h. - Missa ,àe Comunhão.
!) h - RECEPÇÃO solene aos ExÍnos. Srs. Arce-

e ao Exmo.· Sr. Go-bispo 11e Florianópolis
vernadcr do Estado.

- Missa Campal e Bênção Solene da Pedra­
Fundamental, com a presença dft;:l Exmas.
Autoridades e Srs. Padrinhos.

13,31) h. - Será s dministrado o Sacramento da Crisma,
na Mr'll'iz Provlsôría.

1',,' local da Festa haverá Churrasco, 'Comida quen-­
te, Bel.idas �eladas, Barraquinhas com diversões popu­
lares em beriefício "la construção da Nova Ms-:1.'Íz.

t[r'll1c Banda
'

('ê ,l\Msic,a. abrilhantará as -solen idades.

9;30 11.

A construção ti" Matriz deverá concentrar todos os

esforços da Paróquia, Pontanto, todos unidos para ter-

mos n-)�s?- Matriz.
'

-

.

:\1OTA: As prendas e ofertas sejám dirighias, à Co­
míssâo encarregada ou ao Colégio Espírito S:lUtO. com

Indrcação do nome (lo ofertante, para ser Inser-to no Li­

vro de Ouro.
'lijue as, ousubro, de 1957.

Vísto : Cônego\.Â.ugusto ,Zucco - Vigário
_"_ ,

BOA O' j) G'I , UNI, D A O E

'0S seguintes requisitos:
a) - ser solteiço e reservista;

, b) .....:. ter curso ginasial completo;
c) - ser bom datilógrafo;
d) - ter redação própria;
c) - ter bôa aparência;
f) _:__ altura superior a 1,65 mts.

Os candidatos inscritos deverão se submeter a es­

tágio, durante o qual .perceberão Cr$ 2.400,00 por
mês. Sendo aprovados, terão um bom ordenado.
Candidatos de ou�'ls cidades podem enviar car�a,
com uma fotografia. Dirigir-se a Transportes Aé-
reos Catarineose, Ed,. Sul América, 4.0 andar CMl
FLORIANóPOb1S - Santa Catarina. nu
êêr#Jêr#lr#ir=.ª::T.r===::t�r==SJ�e==SI��r==t�r=�""r=�"'r=.;#_
Apelação crímlnal 'N. recterizado está o crime

IL'
-------'---r

F jE' !
faleceu três dias depois. fizeram querendo ;o reeul-

8.626, da comarca de' VI- de lesões corporais se-
.

"Apontou idesdc logo a D:CU- tado verificado, isto é a

DE IRA. guído de morte, definido
_

sada e seus f'ishoa, como au- morte da vítima, e nem mes-

Relator: Des. IVO GUI- no art. 129, § !l.o, do C. J U R I S P R U DE N ( I A foi dado como um intruso: tores de seus .ferimento's, mo assumiram u risco de

LHON PEREIRA DE MEL- Penal. {',
.

. (.
ou um "espião" oe por isso � tendo a acusação 8e po�iti- produzí-Ia. O;; meio;" empre-

LO. Vistos, rela1.a<1os e dis- Juiz de Dire-íto, q1;e a

eon-,
ca em 8 anos. (art, 129, n. mesmo enxota.do, eSC<lrl'a- f vàdo através de outros de- gados por êles foram l':lOd-e-

LESÃO CORPORAL SE- cutidos êstes auto:s de denou a 4 a'1Os' e 3 mese� IV, 00 c. Pe�lal). Todavia, çado e sunado cot.n 'vara de po,imentd,s, inelu�.i\'e o d;a rados e não ficúü absolu-

GUIDA DE l\fO'RTE' - apelação crimilJal N. .. de reclusão, incursa no art. 'como o réu é menor, 114 vime, pelos filh0s da 2.'ClÍ- Irmã 'Olga, que· lhe. oU','iu ,atamente. revelado o animus

PRESCRIIÇÃO' PENAL 8.626, da comarca de Vi- 129, § 3.°, do C. Pénal, com- \ que {:1m�ar o pra:zc. preG�ri-, snda e por um p('daço de relato doloroso do seu es- necanti da parte' dos mes-

- RE'U MENOR - FI- deira, em que' são ape binado c�m _

o art. 25. cionaJ., pela me�ade (4 madeira, 'por es'Üt pancamento. mos".

GURA JURI'Df.CA DA Jnntt)1 .VIARIA GIACOt- - EfetivaIJleHte, quanto anós). já decorridos entre o Como permaneCf·sse pró- COltsoante se verifica, E não se

PRETERINTENCIONA- MINI e JOÃO BATISTA a João Batista Giacomini, recebimento da denúncia ximi:> ao local, uns duzentos j não
só pelo d.e�oimel1to do jdefesa da ré, na� razõE>s de

LlDADE· - CONFIR- GIACOMINI e apelada a filho de Maria Güicon..ini, e a sentena. \ll1etiros, foi con.luzido ·por médico do Hosprt;;lJ, dr. Pa... apelaçã6, atacando a eon-

MAIÇÃO nA SENTEN- Justiça-, por seu Promo- menor' de' 21 afio:! à é}Joca .Verifica-se, ,::t,i:sim, a um carrinho de mão, :.'I.té a rigot de Souza;' ('omo pelo, clusão (la sentenç"'l, que ad-

'çA. 'tºr: do delito, foi akm:çadc, pe- pl'e,sclrição relativéimente á um paiol de Primo Gaio, auto de necrópsia, pa causa mitiu a autoria e consequen

- Sendo o "éu menor, (ACORDAM, em Câmara lo prazo prescricional. "

pp.na aplicável efl,l concre- onde foi encontrado pelo da morte foi devida - "ao t�mellt:e <Ia yonb.de de ma-

conta-se o prazo prescri- Criminal, unanime:mente, e A (denúncia foi recebida ,to,' �onsoante jarispl'udên- Inspetor de Qual'tdrão Be-
I
choque traumático em COIj,- tal' e de esm�ga(' a paula­

dO�l,ar àJela 'Dw\talde, já de .acôlrdo com o parec�r em 26 de outLlbro de 1950. cia dêstes Tribli ·la1. :nevenuto \ Carhhoto, -três
I
'seq'uência da f.ratura do' ; ta", I) que 'admiti.l'ia .c'lassi-

decoqrido ,entre o 'recebi- do dr. 1,0 Snb-FroclÍmdor A .sentença é de 4 d� maio - Quanto a Maria Giac,9- .d)as 'depois,. qua�;j nú, ge-- .,colo do femll'.',I.. flicação divers,a do crim�'-
rn.ento da denúncia. e a. Gera:! -do Estado, dar provi- de 1955; .tendo rlÍdo, o réu' min�' é ela acusada de ter mendo de dor, c..,m o osso Indiscutíve!, pala. a. sen.,. como- se ,;;n:e'S'ta altura, fosse'
sentença. mento à apélação, quallto à condenado a 3 ano", e' 6 me- participada do de,ito, em I' da perna direi'ta Quebrado,' tença, bem cR.ractHizadá, � possÍ\'�t recoNhecer crime

_ Resultando a morte João Batos Giacomini; para ses de reclusão, como· in- companhia doa filhos. afirmando que 0'3 acusados figura jurí'dica dr. iesão '(,!or- mais grave e, amda mais,
.

da vítima &- as cU:r.uos- Julgar extinta a punibilid-a- cu,rso 'no art. 129, § 3,0, do A vitima - Françw Ro- é qué lhe tinham ,deixado paraI· 'seguida de m.orte.· "Os partindo' o alvitre da defe-
tâncias evídel'lciando que de pela prescrição e quanto C. PenàI. drigue's, um vel}w de 70 naquele estado, arós o ar- réus ao surral'etn 'com va- sa.

Ora, se!1do a pp.na impos- allà�, acercou-se da casa da rastarem e colocá· lo ali. ras de vime e um pedaço de Como rematou o dr. 1.0
de- 4 nCL sada, -

ao femplJ da o
' Hospita'l m::JJdeira a vítimn Prança

lheita de uva. POj' isso d"

9
---, ..... -;-.__.- -----

1
f

�, "

l
"

ohegoif .

para �
vencer,
o ca,or� ..

;
,

{ ..

r'oirpa

'�' J.;
w

�:/
�

.. � ...... -
...

em fecido de linho rl!galizado
" ,

.

pelo processo inglês "TQotal",
, j

,é a solução 'c-erta para :,0
..t

.

seu traje. nos mêses

'de calor mais" rigoroso.
::--.

,\}� ,�'Cf"'i: as' razi,�s
..J?.!r9..ue a

.. '.

-'N0VA"ROUPA ,'�E�t4ER-Rl
.t:.$��_ -=:t= �

..

:: :�-w _ r..�,,$.(. ",��� • .r�' • .-. �'*__ �

Iket dará cimo'- de.fitiõ�, .,��-
-.

. ":,' ... ' ""
.<. ';3;.

sellsação .de çonEôr,to e 'oi!m 'estar:
·Flos de Íinho

torctooa em dOIS

sentidos. eando

rnere..oeteze
'..

/

ao te.creío.

•

,
'

o•• O tratàmepto especial- dado
a? .,Ijn.ho,. torna-o mais leve

0�t�cido,mais :Ii�'d' evita a

ad�r.�ricia de pó, ,permitindo
um' uso ·mais"pr�l-pt'lgado.
Qu�'n��, mais 's'�:;�":roupa tôr
lavada, melhor s!:!rá a

sua aparência.
O fio de'linho seleci6nado e,

O tratamento exclusivo RENNER
origin'aram um TECIDO FRIO, ideal
para o yerão mai�. rigc:;>roso.
A flexibilidade .do tecido e

'0 corte impecável lhe dão sempre
a impressão de uma roupa NOVA

roupa

•

•

• E, acima de tuc:lo, a tradiCional

,qualidade RENNER
.,...". /'

-

--: - --_
�.,..",.-

Revend.edor' em floriqnópo!is, el.S." IIDtUIOI
---"""'-"'l.""" Rua Felipe Schmldt, 1-A '

(
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REVOLUCIONÁRIA INICIATIVA
COMERCIAL

,

E' com prazer que o jornalista se desincumbe
da missão informativa e crítica quando lhe é dado,
como no caso presente, trazer ao conhecimento pú­
blico, iniciativas' de profunda significação para os

ínterêsses do povo. _

"

.

Na atual conjuntura econômica e financeira
do País só deparamos com fatôres de aumento do
custo de vida. Para se ter uma idéia precisa do nos­

so descalabro econômico é bastante' citar o fato de
ter o dólar pulado nos últimos- mêses, da casa dos
60 e poucos cruzeiros á. casa dos 90 cruzeiros ...
E' um índice desacorçoante.

Dentro do panorama realístico só podemos
prever ainda mais. altas de preços e portanto maio­
res dificuldades para a bolsa do povo.

Assim, quando syrge' alguma iniciativa que
possa

. trazer um alívio à1 depressão econômica;
quando se percebe o esfôrço sincero e. ousado de
alguém que procura, denodadamente o

baratear o

custo das utilidades, 'só podemos e devemos dar­
lhe o incentivo do nosso aplaiiso e do nosso apôio,

, Valendo-se de 'uma -séríáde circunstâncias Ia­

voráveís, n91 destacado
-r,
estabelecimerito . da praça

vai, dentro c}n breve, lançar uma revolucíonária
modalidade comercial. E' a criação no próprio sub­
solo do prédio .onde se acha localizado; de "ur
grande secção de artigos populares. Trata-se de�ar­
tígos de máxima utilidade, comprados em quanti-"
dades enormes, pagamentos à vista, como;: aliás,
só á vista, poderão ser vendidos. '

As compras vultuosas diretamente das prin­
cipais fábricas, são feitas pelo preçq de' grande
atacada. As compras á vista, gozam, igualmente, de
descontos especiais. Estes dois fatôres, juntos ao

,..
fato de, não haver' despêsas especiais com: aluguéis,
impostos, 'com organizações, étc., etc., representam
no conjunto uma diferênça .de. quase 25% sôbre os

custos normais. 'Pôr fim, há _a salientar o fator es-'
pecial e essencial da limitação do lucro. Limitação
drástica e extrema, uma vêz que, vendendo à vista
não existe a cobertura de eventuais prejuízos.' A
margem do lucro sendo-pequeníssima torna-se, con­

tudo, compensadora, em razão do grande volume
-

de vendas.

Aí fica uma síntese das circunstâncias várias
que induzem o bom senso a confia�; no êxito abso­
luto dessa iniciativa, em bem dos interêsses do po­
VQ. Confiamos nos sucessos e confiamos ígualmen­
te nos benefícios que a já anciosamente esperada
"GRUTINHA" (ã ser instalada no sub-solo de
A MODELAR) .

irá proporcionar à nossa população.
.
entro de diag: ter.en)os disso 11 pena confif- -

.

.
Será, na verdade, empreendimento de
ão :,re�ohiciQn'

,
"'_ _':�7.�: ,>

.. ,
...

_""

Florianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro de 1957
-'

·0 ESTADO" O.MAIS ANTIGO DlARIO D& 8. CATABJ.NA

._-'_---- ,.-----:..._--"

I /

Precisa-sé de viajante com

prática do ramo de produ­
tos farmacêuticos, a fim de

viajar no 'interior do Esta­
do.

L.. Lugar de futuro, e com

grandes possibilidades,
Os candidatos poderão

apresentar-se à rua Jerô­
nimo Coelho nr.. · 2 - 1.°
andar.
Inútil apresentar-se sem

os requisitos acima.

SUJ'. nova roupa anatA••
,

, para. o homem' modérno!
. ,

dmp&riaC
�

TERRENO
COQUEIROS

VENDE-SE UM TERRE­
NO SITUADO ,'A R. ró-

I SE', LUIZ, NA PRAIA

DO]MEIO, CONTENDO UMA
CASINHA DE MADEIRA.
TRATAR PELO TELEFO­
NE 4.548 COM. VERfSSI­
MO..

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
'de alta qualidade-e pré-encolhidos.

Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAl
EXTRA é 100% anatômico, muito mais coDford.ftI
e ,muito mais elegante,

..
_. -------,--

- .,-_ ..

EXTRA - _,
há longas eaperu

CLI(HÊ'S
PONTUALIDADE
PERFEICÃO

t

•

•

• Sua nova roupa _. 'IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem demoradas provas_ 'r

•
.:: �t

..

I ;A...f{t r
•

Garantido por·

'_�CIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
Rua Prates, 374 _- São Paulo'

35 anos especializado no ramo do vestuório

Dlsrríbcidor exclusivo-

MAG'AZINE H-OEPCKE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SÁO -JOSE' 5.a-FEIRA: I '.a-FEIRA - SÃO JOSE' .- '.a-FEIRA .

(GRANDIOSO FESTIVAL DE
-

COMPLEMENTOS
(INEMASCOPEem

SÃO )OSE', AMANHÃ:
/

ij;/(J1ItI145 (7etIteHtO7j;i(!Soitto(j
(I ,� TANrA BELEZA!.... �'

\

;/

I

1 - "MARAVILHAS -DE WIANItATTAN" (SHORT COLORIDO)
,

2 - "CHOFÉR ATE' DEBAIXO D'AGUA" (aesenh� colorido -

. MAGOO)

3 - "SOBRINHOS SEM .BRIO" (desenho colorido - MA
....GOO)

4 L· "NOTICIA'RIO MAGOÓ""(dbsenhO' colorido)
'. !,

.

1'-, r,
.,

._

:5 � "MAGO_O Vi).I"'A PRAJÃ" (desenho colorido)

6 - '\QUANDO MAGOO. VOOU" (desenho cO'I.)
... .

A's -,- 8 hs.
DELíRIO DE I,OUCUUA.

"Oinemaêcope",
-Censura até 14 anos.

Ii1'!PEJ�IO
A's 7 -- 9 hs.

"Sessões {las Moças"
A ÚLTIMA FElICIDADE
Censura até 1. imos.

__"-iI.................. , ------'-
- •. ----.- •

. �

.: ':'. '-c .:__..

i_•. ", .*,.i.� com a. mesma característica
nas njsas atitudes de-sde a Remington é uma orga-

presidente' da RemlngtoÍr ae:?'pióneitis;;;'b, o ·atiavés-tta'

,�"�U ',�, �:�-"' -D".
,,'

'Im'l- _!
1907 e se prova na maneira nízação de que r.1.t�sde·' os

Rand, sr. A. H. Gutsch re- qual demonstrávamos a
.<-<-.. �omo. vivemos [untos: ad- seus primórdios é

.

dirigida

cordou que a inauguração nO'ss� fé, a. I?-,ossa. J�rença n::: í.
ÍUinIstradõres,' O'per'átiõ�' e por=brasdeíros. "Cresceu RO,_,

da fábrica era o ponto cul- Brasil. E ate aqui trO'uxe-.'
\ runciO'náriO's, representando :BrÇlsn com 6 Brasií e' com

mínante das comemorações mos as extràordinârias con '. • • •
mais de 3 mil famílias bra- O' Bras11 e os brasileiros se:

do Jubileu da Remington, quistas da ciência e da téc-
sileiras. guírá para a frente.

que em 1907. iniciava suas nica, inclusive os moder- produzindO'-130 mil veícu- fato iria operar uma verda- simbolizado O' espírito que Estão presentes a esta E é em nome desta orga-

atividades no país, através níssimos cérebros eletrôni- los, entre caminhões, auto- deira transformaçãO' econô- animou a Remíngton Rand, solenidade, vindos de todo nização, a Remington Rand

da Casa Pratt. Disse à cer- cos, alguns 'aO's quais já em moveis. caminhonetes, ji"- 'míco-social, revolucionan-
I
desde que iniciou suas ati- O' Brasil, 112 colaboradores do Brasil, que temoa.a hon­

ta altura: ,�
.,' ,plênO' funci9namentO' no pes, etc. Dêsse modo -::- �o ve'l_hO's métodos de tra- : vídades no Brasil: colabo- que ja ultr.apassaram 25 ra de solicitar\ao. .Exmo. Sr.

"Há 50 anos trouxemos Brasil". .'. concluiu .0' presidente -'o hallip,' possibilitando, a
o
rar na solução dos proble- ano.s de serviços, O' que de- Presidente Juscelino Ku-

para O' Brasil, através da' Palasrco« do Presidente da çstaremO's caminhando com par,tlcipação da mulher nas' mas nacionais; concorrer monstra como nos unem, bitschek, a quem manifesta-

Casa Pratt, .as primeiras � ,República os nossos própriO's' pés e tarefas dos escrttóríos, e: para O' seú progresso; trans- além dos objetivos nobres mos O' nosso aprêco. decla-

máquinas. de escrever. Es-· Após O' discurso do sr. abrindo earniriho para a c!i�J;l�P um�' nO'va ��O'fis-I fO'rn:ar sua atIvidade .mer- do trabalh?,. laçO's hu.�pa-, re oficialm�nté ir;a�gurada
se f.atO' iria o.perar uma ver- A. H. Gutsch, falO'u O' Pre- nO'ssa autO'nO'mia ecO'nômi- sC.O' nO' Br.asIl: a, datlIOgré"-1

cantIl numa fo.nte, de nque-I nO's de afetIVIdade e areJadO' a primeira fábrica de má·

d a de i r.a transfO'rmaçãO' sidente JuscelinO' Kubits- ca, cO'mpletandO" � O'bra' j'á fa, 'a s�crC?tá:fia,' za e bem estar sO'cial.
I
ambiente sO'cial. Com orgu- quinas de escrever do Bra­

ec.O'nômicO'-social, revO'lu- ch�k que tnicióu O' seu dis- ,r;ali:z:ada há rri,:'i� ,d� ..
�!fl: : M�s ',pão'�as. má�U�'!

Este esp�ri�? se revela lhO' pO'demO's prO'clamar que I sil

ciO'nandO' velhO's métedO's de cursO' enaltecendO' a obra seculQ, co.m a próclamaçaO' nas de' escreyer constl.nu- ,

"

trabalho., ,pO'ssibilitandO', a qu� ,acabava de percorrer. �e. nO'ssa indePe.n-��rdãp�- r�m �tividad!_ nítid�m�,'t01 A,'s _ma,i"or�!S emprêsas de e!etrhhhide

pal'ticipaçãe'da mulher nas AcentuO'u que· se tratava hüca. Da?:dO' pO'r;I�al.-!gura:- prO'neI;a ....�.' _ Re�.mgtO'n·1 do pais ia usam, com êxitog -os

tarefas dos 'escritóriO's, e de um magníficO' .e�emplo da esta fabrica, cO'I).gratulO'- Tamberl). "�t;rO'Q,uzImos no

criando'uma nO'va prO'fis- da cO'o.peraçãO" �brasileirO'':' me cO'm a Remlrig-t6ii Rand, país as Cáf:lifiÍ's ·Registrad(l-

JJ'R-'IISfU'RMIO'ORESsãO' nO' Brasil: a dati'lógra- americana,"'" reSsaltando O' desde O'S seus' díretores -aO' ras, as máq(finas de 'SO'lnar,
'
.. ',',' i" .'

_

',,: ',' ..•. _

P,
f � "

.'

-.

.

.,
•.

fa, a 'secretária. fatO' de ali trabalharem mais ,humílde' operáriO', as' de Calcu1�r" e aS; pr-i'mei-
.

'.

3
-

Mas nãO"apenas ináquinas mais de mil operáriO's bra- cO'nc1amandO'-Se á' prO'sse- ras �áquirià�fâ:e' Contáb;}i- ., ," , .' -
.

I

,de . escrever cO'nstituíram sileirO's espeçializado.s. Via guirem em sua meritória dade. -�"
. .

-,

atividade' nítidamente pio- naquela realização � dis- tarefa. Em 1911;: quandO' ainda lJ

neira da RemingtO'n. Tam- se _,_ mO'tivO' para repetir a ExmO'. Sr. Presidente da Brasir importava escriv�ni- I

bém intrO'duzimO's nO' paÍs as afirmaçãO' de que no fim dO' República. nhl:\s e :"bu'teaus", fúnda-I
Càixas Registradoras, as seu gO'vêrnO' O' Brasil terá Exmo.. Sr. PrefeitO' dO' Dis- mos a pri�eira fábrica de

máquinas' de SO'mar, as de prO'gredidO' cinquenta anO's trito Federal' móveis-de,�adeira para es-I
Calcular e aS___JPrimeiras em cinc6:

.

ExmO' Sr. Representante dO' cr1tóriO's;'::'�': 1922, a pl'i-I
máquinas de CO'ntabi�idade'l FrtzO'u q_!:le a suapre- EmbaixadO'r dO's EstadO's meira -fábri�a' de cO'fres; em

Em 1911, quandO' amda O' � sença
- nao O'bstante O's Un_idO's da América' dO' Nor- 1929,:·a. pri&ci�a. fábrica clt I

Brasil impO'rtava escjivani- inúmeros afazeres dO', I seu te m6veis .d_e·:"aço; .e. é gra�O' j­
nhas e "burea�s", funda-

I dia de trabalh� - .e'ra a Demais autO'ridades presen- recordar, q:ue, Q� tIpO's en!aq I.
mos a primeira fábrica de prO'va da especial atenção tes la.n.9ad9s .s�o,hO'.Je

O'S padroes
Imóveis de madeira para es- que lhe merecem empreen- Minhas senhO'ras, meus .se- gera,lmente --adotad.os. Ou­

critóriO';- em 1922, a primei- dimentO's comO' a da insta.. nhores.
,

trás' Ínic1q_'tlvas �ieram, C::>m

ra fábrica de cO'fres;, em lação. da primeira fábrica Aqui estamO's, gratos' a_I a, me-smà '''',car.acterísticá
de

I

1929, a primeira fábrica de de máquinasâe escrever, O' sua Excelência, O' Chefe dO' piO'neirisrrfo, .• �traves da I

móveis de aço; e é grato.' que signifca um passo a GO'vêrnO', e dignas
.

autO'ri- ql.Í�l \ demonstr:ávamos a Irecordar que O'S tipos entãO' mais para autO'nO'mia da dades,..Jederais e munici-I nO'ssa fél a nO'ssa crença llO

lançadO's sãO' h.oje os pã- indústria nacional.
-.

pàis, pela 'deferência cO'm' Bra'sil. E :at�' �qui trO'u'{�- I

drões ge�a�I?e�té ad�tadO's.. ,�evelO'u em seguida que I que
nO's distinguiram pr�s." ',mos os' 'Íri;O'�e�níssimO's cé-I·

Outras mIcIatlvas VIeram, em 1960 b Brasil estará tigiWido cO'm suas presen- rebrO's elet;rO'hicO's, alguns
.

-_.. - -

.

ças êste atO' de inaugura- dO's"quais;'já:em pleno fun-

1.1L çãO' da primeira fábrica de ciO'nameJ?:to nO' Brasil..

Máquinas de Escrever.
.

.

AO'
'

cO'memO'rarmos hO'je

11111 mlllllll HO'ra de alegria, esta que, o nossO' ju}lileu, entregamos
(Cont. da. 9& pag.)

I .

Confirmam, as"jm, a. sen- passa, culminandO',. 50 anO's aO",Brasil ai, ,sua p-rirneira

condições referIdas �elo. tença.
de labO'r e de crença nO" 'f�brica de máquinas de es-

'1
- I Brasil, meiO' séculO' de ati- crever. \ l)aqui -devem sair

}. ustrado causídico caracte-
I

Custas na forma- da lei.
. 1_ !:I6000 'd

vidades: ,cO'njuntas, nO' de- inic�alme�!o\: �. .

um a··

,rizariam, evidentemente, o' Flo,ria!lópolis, 28 -de 'ju- cO'rrer do. quai vivemO's O's Ides pO'r ano.,:Se ti_verlllos
Ihomicídio fd,c.JOSO c )não lo' nho de 1955.

(

mO'mentO's de, satisfaçãO' e em ,cO'ntà: ,e? 'Yálor ele cada

chamado crime Pl'eterinten-I (ass.) Hercilio M'edeiros, O'S instantes de apreensão, ,,�áquinà..,. ;,f1�' esc�ever nO'

c' I N
I' cO'mO' uma só e grande fa-. �rcadet. 'internaclOnal de

.

lOna. estes, não s'e deve Presidente' com veto. -,.,. f
I mília.'

.

expO'rtaçaól 'aremO's UlD.a .

de levar em COJlta o meiO Ivo Guilhon. Rejp.fo1'. , Há 50 anO's trO'uxemO's econO'mja' anual de di\,isas

'empregado, que �lão pode,: Estive presen-ié.. 'MBton.1 para O' Brasil, atrav,és da da O'rdem de 4 milhões de

l'qzoa:'elmente, ocasionar- a da' Gosta. . , '. Casa Pratt, as pr:'meiras dólares.

',' máquinas de_ escrever. Esse E aí está perfelf�\,,:ente J

SÃO ·JOSE'
,

A's - 3 }1f'!.
AVISO AOS �AV:E·

GA'NT,ES
" -Censura até 5 anos.

.

A's - 8 hs.
o- HOMEM QUE SABIA

DEMAIS
Censura até 14 anos.

RITZ
A's 2 - 5 -- 7]7� 9 hs,
"Sessões das -Moças",

A;BELA E O PANGAUt.:
Censura até 5 :1nOS.

fM P E R I A L
A' - 8 hs.

\ ·.AVISO AOS NAVE-

GANTES
Censura até 14 anos.

ROXY
. A's - 8 hs,

"Sessão das' Moças"
A BELA E O PANGARÉ
Censura até 14 anos.

GLORIA

tOL.U-MatA P.CT\JRE 6

� '''U''H'I'� ,jjf{�

. TVRONE
.

POWER

SHORT ESPECIAL, EIVr TECHNICOLOR, FOCALIZANDO TODÁ A ��< KIM-
-.

MAGIA DA TÉRRA E DAi GENTE POR'TUGUESA. !l\PRESENTAÇAC t NOVAI;< ", _

SENSÁ(rr:rFílrMiÔirRiIGAUES
.

"ElO!!'··D�l;"I-"·A'"
,.

ORQUESTRA DE GEÔRGE MELACHRINO PI
fSiÕJõi:APiRii'iiõõMíiiô:

----.

ORTAI
O MAIS OUSADO- E EXTRAORDINA'­
RIO. FILME' AMERICANO DOS úLTI­
MOS ANOS, EM ' C I NEM A S C 0-

P E e T E C H 'N,I C O L O R :

rrCH" E SIMPATIArr

"�e.��j C.........-A'Scopl!!!!· (fiR' DE lUlIE
Dt!�.Lf mil,'"

_ .

Iii .- ,I J\

RDS[RTWAGNER,·. ,

JEfFREY -VlRGINIA
-

JOANNE
'

�
_ �'__ .'

_ _

_

I JiliNT.EB..1EJI!:I·WOODWARD,

tt:���t,�l�lJ! �NJIN. ,

,PR_OIBID'O ATÉ la AHÓS; I;:;�,A'
,:'_f!> ACOMP. CQ�. NAC� _ ',;;:;��� �--c::.:,.

EM SESSÃO ESPECIAL, PRO' -CONSTRUÇÃO DA
.. NOVA, SÉDE DO

•

ClUBE DOZE ,DE ,AGOSTO
�. E d C>Jk[·

-

ti 1LZ '" t1i1.. ,1iI!"�-:
j ( A R T A Z

-

E .S DO . D I A '

"1)'8 f.ddy Duchín Story" ,

"u .. ..Y-,: •• � ���'.
'

lNEMASCOP'
,- nCHNICO\..OR <"

�
c.o-..

'", ,��� ....
'
.•

RE. THOMPSON JAMES

WHlíMOR�'
:._

,�� SMe: PP�RO STRuDwlCK e A�Cl�aENT.�PO· ".tO!. ,.r�. VICTORIA SHAW <''- ...,)

Plh,_')P"C'40 de ' ... P,.NO. DII((�qct,e� ,

JHQ, '" A!"o-,Ct-RMEN C"VA�L.ARO,.e,EORGIf .SIDNfY

,JOHN ,KERR; _;_ e:.- y DEBORAH
-

-.

. num poético momento do filme.

EM SESSÃO ESPECIAL, PRó-NATl\L DOS FILHOS
DOS SERVÉNTES DE' omiA. ' '

'

.iii·�
I
I

I ",H A
I
,

! ., '/
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màis a'ta qualidade,
construídos. de acôr.do
CG'm' as exig�néias das

companhias c09cession6rias
'
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PÔUO ALEGRE':' Rud Dr. Barros Cassai, 68
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EM ITACORUBí,' À ,MARGEM, DAS VElAS" DAS FLORES E DAS LÁGRIMAS:

Comércio � diversão 'dos que vão prantear os mortos..�"'
Cerveja,

-

aperitivos, suculentos sanduíches e rosqui nha paulista constituir am o' mais exquisito coquitel destinado - ô, substituir uma lágrima, uma
dor, e uma saudade .. "

-- O homem da barraquinha de: calçados disseao repórter que OSJUClOS .eram cem por cento compen sadores - Existem também as'

mocinhas que renovam o seu guarda roupa para o dia ansiosamente esperado durante todo o ano' - o: verdadeiro sentimento de luto parecia concentrado,
no túmulo destinado aos que não têm 'a fortuna de uma tumba magestosa e individual - Estranha sinfonia de uma humani dade alegre ao pé do jazigo dos

que morreram ante um mar de lágrimas ... - A garotinha loura e triste contrastava com a alegriaque a cercava.

Itacorubi, a, cidade onde os que, canço eterno do irmãQ, d'o pai,! sôas que os rodeiam, depositan- artigos mais disputados pelo pá- I f'eira para afogar os seus des- sempre irrestíveis à maleahí lí, mes .gerado s pela nuseria única
deixaram o fardo pesado da vida, I

da mãe, de um parente ou de um do velas e flôres numa homena- blico, é escusado frisar que QS
j gostos na "caninha" ou então dade dos' corações femininos .. ')' companheira insep�ráv,)l.".

abriu as suas portas para r�ce- amigo morto. O Dia de Finados -gem póstuma as almas que tro.' aperitivos" encabeçavam a fila,' dali mesmo seguindo' p�ra ou� LAGRIMAS SENTIDAS NO "
.-

be�a compa�ta �u!tidão que a}i é. consagrado. ao encontro espi- caram esta vida pela melhor. Con seguidos pela cerveja, sand��- I
�ros lugares com a namorada, JAZIGO COLETIVO Num outro jazigo hum ilde, uma,

comparec�u, .de ôníbus,

automo-, :lt�al .do /
VIVO com o

falec.l�o
trastando com ess� teve, os qu.e ches, ros�umhas e pelo torr9dl.j mt�rceptada quando a,

ca.lllinho,
Somente no túmulo, singelo e to- ,g'arotinha 'loura, com apenas

vel, caminhão ou mesmo a p'é, umco dia do ano' em que os tú- de l.uto acorrer�m a It�corubl, nho, vendido pelos que desde ee- , do Jazigo de algum ente IflOl·tO,,, cante destinado aos afortunados quatro anos de idade, brincava
para r�v�r e ,.erquer uma prece mulos alvinhos se confundem mQvl!lo. por sentimentos dlv�rsos, do aprendem a arte do oP'Jrtu'I,. ,RENOVAÇÃO DO GUARDA q,ue, sucumbem abandonados por triste eom uma flor mur-hi, ta).
ao Altlsslmo Implorando o des- com o colorido alegre, das peso aproveitando a aportumdade nismo. O homem que anunciava, ROUPA I ,tudo e por t��os, é que o repó r- I

vez .na inocência dos seus anos

para .aumentar o_s seus lucros entuaíasmado, a qualidade das 'As' mocinha� também não per- ter teve ocas la o de observar ape- , sentindo o afago da mão do pai
comerciais, arranjar um namô- alpargatas de sua barraquínha, dem a oportunidade, confirman- nas lâgrtmaaTncessantes, sem o

I
que desapareceu há muitos anos.

;\, ou simplesmente passear, o e de outros tipos de calçados, do o titulo de autênticas "víval- mínimo sinal' -de alegria, por i Êsse quadro verdadeí ramánta con

qde, por mais paradoxal que pos- disse' ao '''repórter que os .lucros dinas" .. , Muitos mêses antes da parte dos que alí foram chorar,
I
tristador apareceu aos olhos do

sa parecer, é mero pretexto pa- obtidos eram cem por cento com- data tão ansiosamente espetada copiosamente, a saudade inapa·, repórter, ·desacostumado com tais
ra visitar o túmulo' do ente de. pensadores, li li p.aída dos seus durante todo o ano, fazem planos, gável do ente querido de3apare-1 cenas, como a execução de uma

saparecido, com honrosas excep- artigos e�tava excedendo a- ex. consultam as coleguinhas, vísi- cido em meio ao mais completo

I
estranha sinfonia precisamente

ções , " Em frente ao cemitério, pectativa ... , O mesmo se deu com tam as ;vitrines, orçam os' gastos

I
e comovedor infortúnio, muitos ante, a derradeira morada dos

logo na véspera, o silência se- a cerveja com os aparitivos, que com a costureira, no preparo ?OS quais morreram como' desa-

!
que morreram ante um oceano de

pulcral começou a ser quebrado variavam desde a caninha de.Bôa intensivo, muitas com serões Justados sociais, cometendo cri· sentidas lágrimas ...
pelos que' desejam instalar (J seu' Parada até os conhaques, traéen- àpós o trabalho cotidiano, do

Icomércio ambulante. As,�lm seno do à realidade a estranha contra- guarda roupa que deverão osten-

Florianópolis, Terça-feira, 5 de Novembro -de 1'957, dO,- lá estavam. o vendedor de ria do vermute e do traçado, tão tal' no Dia dos Mortos, e sem o
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MAIS LIXO DO QUE NO

I nópolis,
sita à rua Almirante

FORNO DE CREMAÇÃO Alv.im, ,nr. 19, das 9 até às 12

Quem sai da porta dos fundos horas, dará informações _detalha·
do Mercado Municipal e toma a das a respeito.

'

direção da praia, ficará perplexo' As -provas escritas do MM, na

�etrontando-se com uma coisa

inominá.vel.
Ao lado do posto de gasolina,

ainda pQr acabar, da Texaco, há

um terreno baldic5.
O terreno é simplesmente, 10-

cal para' deposito de lixo e detri·
,

tos de toda a espécie.

Está marcada para dia 7 do

corrente, no Cine São José, a

llxibição de um grande filme, de·
nominado' AMOR, PRELÚDIO E

MORTE, em cinemascope da Me­

tro, às 20 horas, cujo resultado
de bilheteria sflrá em benefício
das obras de construção da nova

séde do veterano Clube 12 de

Agosto.
VISITANTES ILUSTRES

, CQnvidado para nlinistrar. um

Curso de Extensão Universitária

soh' o patrocinio da Fac1;lldade de

aquela Farmácia e Odontologia, da Se·
cretaria da Agricultura e da As­
sociação Catarinelise de Farma·

,SEGUNDA SEMANA DE cêutiços, encontra-se
' entre nós

HIGIENE DENTARIA 'o eminente Pro'fessor Dr. Ri.

-ESCOLAR chard Wasicky, da Universidade

Prosseguem QS trabalhos dedi· de Viena e da Faculdade de Far·

cados à Segunda Semana de Hi· mácia da Universidade de São

giene Dentária Escolar, conse· Paulo, S, Excia. ministrará o l'e­

guindo chamar a atenção -dos in· ferido Curso abordando assuntos

teressados. dl! intérês.§e para Engenheiros
Hoje, na Casa Santa Catarina, agrônomos, e Farmacêuticos, a

haverá palestra pública atinen· respeito de plantas medicinais,
te ao assunto, às 20 horas.

J
sua cultura e aproveitamento,

Dias 5 até 8 do corrente, serão 'caracterizartão dê drogas e teôl'

ministradas aulas ainda referen· de vitaminas em' ·plantas,
te ao problema, pelos cirurgiões A sua eSIlôsa e assistente _de
de.ntistas, também às 20 hQras.' trabalho, Dra. Marianne Wasicky,
Faz parte' do programa elabo· é Farmacêutica diplomada pela

rado, várias visitas dos membros Universidade de Viena, já tendo
da Associação Catarinense de leciQnado na mesm'a Universi·

Odontologia aos Grupos Escola· dade e trabalhado na indústria
res da Capital, onde novas pa· farmacêutica de seu País, diri·
lestras serão realizadas. gindo labol'atório analítico de

CONCURSO DO DASP contrôle.
PRORROGADO 'Manifestamos grande satisfa·

As inscrições para escriturá. ção/pela presença do Prof. Wa·
rios foram prorrogadas até, dia' sicky e sua espôsa na Capital
30\ do fluente. � � barriga.verde, desejand'O-lhes,
A Escola Industrial de Floria· uma fel!z estada em n�sso meio.

A HUMANIDADE CONTINUA,
,

EM 'PROGRESSO
NeGte período do após.guérrà, o an\) Ide 1955 re­

gish'oE outro', pont'; alto dás ativigades econômicas do

mun'<:lt:>, muito acizna Id'� nível ati�ido no pel'Ldo ante"

rior, ;egundo a etFcão de 1956 do "United Nr.tions Sta­
tistica.l

'

Yearbooik".i
No ano em. questão, .as fábricas e, minas d,j mund02

produziram cêrca do dÔbro da,'l, -quantidades obtidas em

qualquer ano antel·jor à guerra; as ferrovia:! transpor­
taram mais 'd'o dôbl'o de mercadorias; os navios cêrca
de df.lis terç6s mais de carga; e houve o dôbro �e veí­

culo'.! motorizados nas estradas, em comparação com

1938.
.

Em meiados de 1955, a. populaçã9 total do mundo
" foi csiimaqa em cêrca de 2.691. 000.000, eompvl'ada com

2.246.000.000 em, 1940, 2.013.000.000 em 1930 e' ....

k810.'000.OOO em 1920.
.

Pouco'mais '<!!'! me'twd!e Ida população totDJ do m,un­

do vive na, A"sia ,(excluindo-se a Rússia). A Europa
(exclumdo-sc' a Rússiv,) é, com grande diferença, a re­

gião mais densamente populada e a Ocemlii'" o conti-,
nen!e de pOlJUlação menos densa.' 'Damos a.baixo a dis­

tribuição da popu!p,ção. 'e a densid��de rd'e pOP,�Iação nos

divereos cOntinentes, segundo as estimativas de meia-
dos de 1955:

.

Mun,do ..

A'frie.a .. •. ..

Am'fl'lca (Norte e Sul) ..

_J\"sicl', (menas Rússia)
'�'}i}Ul·(I;32. (menos Rússia)

.'.:,<
<-

Hubitantes

pôr,
População inilha
(total)

.

qUádrada
2.691.000.000 20
223.000.000 7
336 . 000 " M,O 9

1.481.000,000 55
409.000.000
14.600.000

Plantão Final
"

RIO, 4 (U. P.) :- ° pre- t verdade que o partido go­
sidénte da republica viaja- vern ista não teve oposição '

rá amanhã cedo nara Selem a não ser .na c-idade de Bra�
do. Pal:á. a fim �ie presidir ga! onde alias a apuração
ah ,3;. lllaugl!raçao de .uma fo� suspensa á noite, para
reumao de bISPOS, depois 'de reinciar-se hoje. Mas o'> di­
amanhã as, nove horas da Il'igentes da união deram ao
noite

..9, aviij.? P?p.sidencial. pleíto_ ,i aignif lcaoâo de um
escalara- na CIdade do Sal- I plebfcíto, traço e afirmam
vaidor, donde o sr Jus,�eIi-' que' aõ acorrer as urnas o

no, Kubitschek irá ínspe- povo portugues nwnifestou
clonar ias obras da hidro 'gua decisão de llão voltar
'eletrica de Sãol Francisco. ao passado de latas pr:rti-
Toquio, 4 (U. P.) _ O darias. .

'

diretor .do obsenatO:rio a.s- I RIO, 4 ruo P.) _- Até ao
trono,mlco de TO�lUO af!r-j momento, ainda n50 ha nê­
ma que !l' segundo sateht� nhuma novidade sobr á de-'Russo fOI' lançado ontem a I missão do ministru- d� J.us­
uma

.

hora da m�drugllda, I tiça, sr. lNe'l'eu Ramos. OIhQl'arlO de GrenwJCh, num Gabinete Civil da presiden:"ponto da costa Russa do da da República não quiz�3;r Brancl), em �es�e�ta e i dar nenllu_m escJ:�recirnen!-, '

cantada na voz amargurada do qual preferem sacrificar a sua cInco; graui de latItUidie I to esperando s a d' Jboêmio interpretando conhecido ''Presença 'nêsse dia. Vestidos dos norte Disse o sr Masatoshi ç.! d
.' t IVU g�.

tango. I' mais tentadores modelos s�o exi- 'Totai que essa 'I�caliza ;.
o

I ,aod e uma no apara. maIS
Os que foram .vi�itÍlr a ,tumba : b�dos entre as .I!atacumbas, des·

-

foÍ, calculada pelo seu' �_ �ar �. fm- s�a v�z, ? hitular
dos mortos ' queridos, tiveram vlando a atençM dos que olham, t. ,eJ!llsslOnarlO .tambem nada
bastante' visão 'para a organ;za� I desolados a derradeira morada I ser�a orI(). 'qUIZ revelar �- reportagem,
ção .perfeita �e úma origi?RI fei',1 do finad� iM�quec:-veL.., . �lsb�a, 4 (U. �.� _ Os� sobre, sl}a decisão l'epenti:
ra lIvre .l�c�hzada bem. a porta ,o mundo. 'mlseul�l;o, qt',er t:- dn�ª,enves .d? p�", tIdo. -da na!Rente to!"-ada I)ntem a

do cenllterlO, onde nLUltOd da· nham ou naQ quem chorar, rao :,Umao NaCIOnal "nt�rl'retou nOlte, em melO\ao temporal.
qlleles que o explorava'n', também perde temp9 e laça, com um

i
O resultado da-s elelç5>5!s dê I O sr. Nereu Rames fez ap-e,­

um dja se�virão. de �retext() pa· olha� meloso-" (, br�to tentador,
I
o�tem para a,ass�m�lela n�- nas questão. de afil-mar que

ra /a contllluaçaQ desse com·r, domma:ndo :) coraçao, ppl!) me· ClOnaI, como maUJfest�çao sua renunCIa nenhuma l'e­
cio. M-qitos'�éIIl chegerv,;1J a e�-

I

ílOS apaTénteme,1t'l, com li a(;o' de apoi.o' 11;.0 primeiro Ir.inis; Il�ção ti!lha com ós receutes
trar, pr,efermdo o amb]ent� lia I penetrante tios ,)Ihos pretos' e trc., Qhvel!:a Sahtzar. Ee aconteclm,entos ,do quinto

lo--'--""'aUI-ura"_"_·
.

�a soleoomeotó i--jrrieira
·

Fá�rica �l��i��g��l
��e Ma'�UI·oas' �e EscC-�r'eY'er �o BraSIII· f��lf[S�::�§��:1ª

( o centenarlo de Sao Gar1Qs
" \' do Pinhal. ComQ sempJ'� o

,

'

- chfefe do 'go:v'erno lielVtlu o

, '
"

'
. _ exp;edieJ;lte palra de&pachar a

PRESENTE O PRESIDENTE DA REPU'BLICA, O PREFEITO NEGRAO 'DE bonJo de seu avião, que. vol-

LIMA, D. HELDERrCÂMARA E Ql)TRAS A LTAS PERSONALIDADES _ DISCURSO ��j:. a �s,ta capital aínda:

DO PRESIDENTE DA REMINGTON RAND E PALAVRAS DO SR. .JUSCELINO , CiFRO, 4 CU, P.) :- Fon-
, -, I.es imformadas d'isseram

KUBITSCHEK que :1 Siria pro'pOR aos no:ve

Com à presença do sr. frente o seu presidente, :::>1'. Inicialmente,' foram percor- stand com tôdas as peç'as es�ados da liga ara-bc que

Juscelino Kubitschek, pre- A. H. Úutsch, ,se desdobra- ridas as diversas :?eções da de uma máquina de escre- sejam adota_dal' medidaR uni

fábrica, desde o corte e fa-" ver e-outro, onde se achava ficald'as Ide repres��dias ca·
-

sidente da República, do vam na tarefa: de mostrar so a. Alemanha' Ocidental
embaixador Francisco Ne,;- aos visitaI_ltes : as amP1ãs bricação, de peças à mon-' a primeira máquina pro- estabelecça relaçfies diplo­
grão de Lima, prefeito do instalações da �fábrica, que tagem das máquinas. Em' duzida no Brasil e que será maticas com Isra0L ° (.omi­

Distrito. Federal, e ,de D. ocupa grande '�arte de uma se,guida foram os visitant��s' entregue ao presidente da te politico da liga: 1:'G reul;li-
H ld CA b d 00 re"�pcl'on"ados no Sala-o de Repu'blica, oportunamente. rá no' Cairo, na ouintD,-fei,;.
e er amara, arce ispo- área ,e 75.0 lnetros "qua- ...... .

I '
' . Recreio' 'dos empregados, I Falando na ocas,ião, o

ra prOXIma, para resclver
auxili:ar do Rio de Janeiro, drados. A Eábrica das ° assunto.
altas personalidades' da in� .Bandeiras prôduzirá lm- onde es!ava montado um' ,,/ (Cont. na 11." pág,) Bambaim, 1 (UP.) - O
dústria do comércio, repre- cialmente 36 nlil máquinas .

novl) p1'leSidelllte do Com.. )
sentantes de entidades._ dos por ano, :ql,as a sua capa- gresso Nacional de Goa ata·

trabalhàdores, pubiicitários cidade real vaifmuito além cou hoje o sr. Olivt'ira Sala�
zar, 'por diser que os oiten-

jornalistas e inúmeros con- disso. A Rem�ngton Rand ta mil gl)anos de Bombaim
vidadõs, realizou-se a inau- empregou cêrcà de 10 mi- são leais a portugal. O pro-
guração da fábricá de má- lhões de_y dólares' no em- fesSl)r Lucio Rodr�gues afiro
quinas de eSG:t:ever' da Re- preendimento. t Trabalham

mou que "Não ha, ,em Bom-

mington ,Rana-do Brasil, f'b
. cêtc'" de 1200 bailn, um, so goano que se-

- na) a rICa
,
."" .

'

ja leal a esflrangeiros,. es-.

situada Iná 'Avenida das operát:ios espec�alizados., pecialm:ente a um fasdsta
Bandeiras, 16.060. Inauguraçãà Oficial estrangeiro como Salazar",

, Com a <:hegl:\4a do Pre- Declaróu; a seg'dr, ,que o

36 miL máquinas por ano sidente da Repiíblica- e suà movimento de liberação em

Desde cêdo, os dirigen- -comitiva" tiveram início..._as Goa, es,tá avançando· c
J

que
á 'paz farto de Salazar ad-.

tes da Remington, tendo a solenidades i nau g u r a is. mitir que GO:l é lima colo-
n.ia .constitui um grande
passo!'.. �

BEIRUT, 4 (U." P.) - As
ruas' Ide Beirut estão cheias
'C:'e lixo; em conseCl'l ência da
greve decretada pelos 'garis
da cidade 'Mil garis r�aJi"
zaram uma paralização para
a,poiar suas reív�ndiclições -

salal.·iais. Som�'nte quatro·
ce;1tos mantem o sérviço de
recolhimento de !ixo.
Lonldres, 4 (U. P.) Um fi­

siologista soviético indenti­
fical�'o, p�la radio cimoscou
apen!t's como ch€"'nigovisky
disse, h0je, que ,�' cachorro'
qúe �iaja no sputnik segun-
do tem" suficiente alimento
e agua ,plOl"ra manter-se vi-,
'"'o "dura;nte 'co,J1sideravel
periodo de tempo". Acres­
centou não ser r,s[;a a pri­
meira vez, que aquele ;:lni­
mal viaja em condições pou­
co usuais, e g_ue. ante'. de
ser" enviarJo' 110" s:o.i:clitci,"foi
sllmetido a treÍ!l:l.mento es­

pecial. inclusivê vôos em'Io,:-

derradeira morada de'
a 'viúva chora, ,desoLada, aquele que nunca mais voltará.

em Itacorubí.

1.Ja1.1lis­
dos, apE ritivos,
apetito�o3. dos

calçados, na cons'tituição do mais

exquisIto coquiteI destinado a

substituir, para m'uitos, uma 'lá·
grima, uma dor e uma saudade ...
Não é necessário dizer que o co·

mércio é rendQso, pois o público
que compareceu' a Itacorub{ beíll
pode atestàr, principalmente o

público consumidor. '".'
O QUE MAIS SE VENDE

Na lista �os . produtos e dos

A LUA E À PONTE
Na belved,ero da Ponte,
·Da lua mirando a fronte,
Fito horas u!'J.!li,Qso,
Esperan.(do, c',lrio'so,
S_e,lZL eIi>contr�da a "Caveira"

Ql!e o .osmar por lá procui'a,
Revolvendo � escavadeir�
J)cbaixo Ir!'a' pedra' dura,
Onde nada apareceu

Do burro que alí morreu.
Niio obstante,' Osvaldo Melo,
A um fantasma amarelo,
(,he lá, no alt_o aparece,
Prometí a millhà prece
S:, nos disser o lugar
Onde a' "cav0ira" se achar,
P:tra elltrosa,�lo contigo
Al'ranéf-la d;- jazigo !

,

da Repúplica' examina uma

qutÍnto ouve as explicações do presidente da
Ranrl, sr. A. R Gutsch.
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